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AVISOS ESPECMES 

H. CARLOS DO PINHAL—advooado 
—Dr. Manuel Joaquim da Bilra Filho— 
Acoita também cansa* naa comarca» vi-
»Inha. aervldaa por «atrada de ferro. 

n i ( . DINO BUENO—reabra «ca eacrl-
ptotlo de advoocla á trave,«» da IM, 12. 

DR JOSE' TORRES DE OUVRIRA— 
a d v m a d o — Innunbe-ae de aervlçoa na 
capital e no Interior, em primeira e ae-rda Inatancía. Eacrip.—rua de S. Ben-

n. 12. Reaid.—rua do 8. Joào.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Accelta cansaa em 1* e 2* instancia» e 
no interior do Eatado. Eaeriptorio, rua 
de 8 . Bento. 12, aobrado. Reaidencia. rua 
Oalvlo Bueno. 83. 

ADVOGADOS- Dra. José PÜdrõ Mar-
condea Ceaar, Joaé Augusto Cerar e Ar-
duino Bolívar. Eacriptorio: rua do S. 
Bento, n. 47. 

COBRADOR—llm com muita pratica 
ae offereco para qnalquer cobrança na 
capital; acceita procuração para adnil-
niatraçío de predloa a cobrar oa alugueis, 
Intumuc-ae também de compra e vénias 
de terrenos e predloa. D4o-»o toda» as ga-
ranlina aoa pretendente».— Cartai a V. 
T . S . B.—Rna Monsenhor Anilrailc, 
u. 70 (Uras). 

S e r i a m f a l s o s ? 
Noticias impressas c offlualmcnte con-

firmadas cotnmu:iicani ao povo ura caso 
que consegue ser multo republicano, mes-
mo na Republica dos Estados Unidos do 
Brasil. 

O caao nüo é 'raríssimo, mas é bonito 
e notável, nilo devendo ficar esquecido. 

Eil-o nuamente: a delegacia fiscal do 
Estado da Bahia fez avultados paga-
mentos cm consequência de ordens ema-
nadas do Ministério dos Negocias (lia <!e 
•cr isso: dos negocios) da Fazenda. Es-
sas ordens foram dadas por lelegrani-
mas. 

Entreguo e recebido o dinUciro, po-
rira, verificou SC que os telngraumias 
eram falsos. 

E' c loro : a falsificação apparcccu c o 
dinlielro desapparccou. 

Se estamos na Rcpublica ! 
Revelado o constatado o escândalo, 

está ellc seguindo os tramites normaes. 
Começou o rigoroso inquérito, prosegni-
rd o rigoroso inqncrito e, decorridas 
algumai semanas, ninguém mais cogitará 
do rigoroso inquérito. Um outro escân-
dalo virá oceupar a atleiiçSo do publico, 
empurrando esse da delegacia fiscal ba-
hiaua para os regiões do esquecimento. 

Sc, a despeito dessa praxe a que s.> 
habituaram os escândalos administrativos 
no'fejçimcn republicano, resolvi gastar 
alguns minutos, assignalando o recente 
caso da Bahia, é porque eucontro nellc 
uin quu de coincidente coin as origens e 
ii vida da Rcpublica, 

Nascidas o fortalecidas cm telegram-
nus , as Instituições actuaes alimentam-se 
ainda de tulegrammas. Tclcgrammas des-
crSvcndo extraordinárias manifestações 
que, para sorem completas, tüm apenas 
a falta de começo ; telegrammas asseve-
raudo que aqui o acolá, no interior e na 
costa, a população tal, sem distincçíio de 
part idos (ó a chapa, Eacil, aliás, de expli-
car, porque não lia partidos no Brasil; 
laudou delirantemente ao cliefc Fulano, 
ou ao notabilisslmo coronel Beltrano ; te-
hgrummas assegurando que lio Rio de 
Janeiro o cntkusiasino pelo governo não 
conhece l imi tes . . . mas, quanta pfi ta! 
quanta inexactidão! Telographica foi a 
Republica ein sua chegada ; telegraplii.-a 
tem aldo em .sua mentireza alimentícia. 

Que mnito <S que, republicana também, 
t delegacia fiscal da liahia furle por t e -
legram ilia ? 

Está regulando! Está regulando! 
Mas seriam, mesmo, falsos os telegram-

mas recebidos pela delegacia fiscal ? 

L . N. 

Com o titulo O exílio tio Imperador, 
o Correio da Manhã publicou hontem a 
seguinte noticia: 

• Toda essa commovente e pungitiva 
lilstoria do exílio do nosso Venerando c 
Magnanimo Monarcha, tão pouco sabida 
do nosso povo, traçnn a, com amor e 
com talento, o gonial André R.»bouças. 

Amanha, começaremos a publieal a . 
Os que a lerem, cora sympathia pelo rei 
deposto, ou pelo fulgurante espirito do 
extraordinário brasileiro que a escrcven, 
que nos agradeçam esse fidalgo e valio-
síssimo presente.» 

As noticias do bombardeio de , Puerto 
Cabello produziram em Londres uma 
profunda impressão. Os Estadoa-Unidoi. 
apenas informados do acontecimento, ai-
gulficaram aos gabinetes de Londres e 
Berlim a sna intenção de uâ > approvar 
nenhuma extensão das theorios de direito 
internacional, uo concernente ao bloqueio 
das costa, venezuelanas. O governo de 
Washington assumiu posição definida na 
quesUo, por effeito da referida nota . 

Naquell» capital, é multo censurada a 
medld» de coerção adoptada pelos allia-
doa e reputa-se que semelhante facto ae 
filo poderá agora repet ir . Não ha duvida 
alguma de que a , potencias européas, 
«sando de tal procedimento, exeederam 
0« compromisso» assumidos perante o» 
Eatado» Unidos naa consultas que prece-
deram o ultimatum. O bombardeio de 
Puerto Cabello constituo am verdadeiro 
acontecimento de guerra, e ontro tanto 
pôde aer dito do bloqueio das costas 
Víne;uelaaas pelas eaquadras ir.gleza e 
• Hera», a que ae juntaram agora vario» 
«avio» de guerra italianos. 

Do aoeio conhecido e impopular adver 
•ario Anacleto publicaremos amanhã, em 
folhetim eon o titulo Soluços ie mm tt-
co-ttet — varias e fundamentadas quei-
*M Contra o presente d* Republica. 

Masca recusámos aa nossas cslumnss 
aoa deaabsfoa « aoa gemidos das r k t l -
m u , qaaaaqmer que sejam as saas oon-
vleçBea poHHcas. Fiquem disso i i W m 
a» Aaadeto em geral a aa interessados 
em part isolar. 

portanto, o« nossos I tore» 

Ao inspector e m commlsslo da Alfan-
dega da Santo», recommendou o s r . mi-
nistro da Fsssnda que presta informa-rs sobre o requerimento em qae o ex-

eacrlptursrio da Alfandega de Parana-
guá, João Paulo da Miranda Gúea, pede 
aer nomeado para qualquer Repartição 
de Fsseads ou reintegrado no referido 
legar do qual foi exonerado, segundo 
presume, a vlata do resultado da inspec-
ção a que aqnelle inspector procedeu na 
referida Alfandega de Paranaguá. 

O ar. ministro da Fazenda, approvan-
do a classificação daa collectorlaa fede-
raes drate Eatado, organiasds pela Dele-
gacia Fiscal daqui, recoramcndoii ao chefe 
aeaaa repartição que envie ao Thcsouro 
uma relação doa actuaes collectores e 
encarregado» da arrecadação da renda 
interna federal, na qual ae mencione cm 
quo condiçSrJ estão aorvindo e se estão 
ou nilo d e v i d a m e n t e afiançados. 

Foi proinnlgado o decreto legislativo 
orçando a receita e fixando a despesa 
do Estado para o cxcrciclo dc 1903. 

Por decreto do hontem, foram removi-
dos os Neguintcs promotores públicos: 

Da comarca de Ribeirão Bonito para 
a de Kão Carlos do Pinhal, o bacharel 
Jo&o Baptista de Castro Rodrigues, da 
comarca de fi.to Titulo dos Ag'uíos pura 
a de Ribeiro i Bonito, o bacharel AITtedo 
Alves do Oliveira líamos. 

Está em concnrso o officio do registro 
geral do hypothecas e annexos da co-
marca de 1'iitrociuio de Sapiicahy. 

O sr. presidente do Estado dará hoje 
audiência publica cm palacio, á 1 hor% 
da tardo. 

*** 
Dará hoje audiência o d r . Firmiano 

Pinto, secretario da Fazenda c interino 
do luterior e Just iça . 

* * * 

Em visita á st iaexma. família, segui-
ram hontem para Bollo Horizonte os srs. 
d r . Affonso Arinos, director desta follia, 
dr Adelmar dc Mello Franco, e Armínio de 
Mello Franco, nosso companheiro de tra-
balho. 

O Quo Vadisf, folha de grande for-
mato, que se publica o.n Manáus, tran-
screveu cm, seu numero do 25 do uiez 
findo, o artigo Banco e banca, do nos-
so eminente collaborador dr . Martim 
Francisco. 

Foi concedido um niez de licença ao 
d r . Mnnoel Dias de Aquino c Castro, 
juiz federal na secção (lesto Estado. 

FOLHINHAS 
Iiorcbíinns uma bonita folhinha de des-

folhar, udaptada a elegante elirouio ré-
clame da easa de moveis e colchões dos 
srs. Agostinho da Silva & C . , ú rua da 
Büa-Vista, 4 . 

—A conhecida typographla e papclj.i-
ria dos srs . M. L. Kiihuacds Sc C . . á 
rua Libero Badtirò, enviou-nos também 
uma folhinha própria para e.icriptorio. 

y — U n m outra folhinha elegante, dc 
limito gosto, foi-uos enviada peio sr. 
Virginio Resende, proprietário da Fa-
brica dc Formicida Paulista', de f j . t'ae-
tano. 

—Mme TredêÜ, -proprietária da fabri-
ca" de coüetcs da rua S . João. 1—E, 
obsequiou nos também com uma chie fo-
lhinha de desfolhar. 

—Ainda temos a registrar o recebi-
mento de iim bonito chromo com que 
nos mlmoseoti a sapataria Vienim. ú rua 
dc S. Bento '.'5, do sr . Carlos k 1 ..stf-
i k a . 

O A M S I O 

S. PAULO 
0 mercado cambial, hoiitciu, não soT-

freu alteração nenhuma. 
01 l .tticos abriram a 11 com 

papel repnssado a i l 1 [ 1 tî c fecharam 
nas mesmas condições, havendo letras do 
café offerecidas .-ni Santos a II 31[32. 

O movimento du dia foi nullo. 

Eis a tabella ofiirial aff iseda hontem 
pela Calcar* Syndical dos Corretores : 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal. I 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra ban'jue'r. 
Contra a cais.i 
Eí>j32. 

90 PIAS Á VISTA 

11 Ti» 11 3|4 
SIL' 

a a j 1002 
8!3 
:w 1 

4-oy 
205ií0ti 

s, I I 7|3, a 
matriz, l i 

11 t.0,.1'2, 
a II 

Em egual data do anno passado : 
90 DIAS A' VISTA 

I^indrea ii 0|l(> l i 7(10 
Paris 7.'»!i 7t>7 
Hamburgo Vil Ü47 
Italia 7 li' 
Portugal » > 
Nova-York 3070 
Soberanos SO.ÜiXO 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 l[5 a 12 f.|ís. 
Contra a caixa matriz, 121 [2 a 12 5;8. 

S. Paulo, 17 (áa 10 liorasl. 
Bancário—11 29i32. 
Repassado—11 15[16. 
Banco» comprando—11 3I[32. 

Mercado, paralysado. 
8. Paulo, 17 (á 1 hora, 

Bai ,car io-11 29j32. 
Repassado—11 lõjl t i . 
Bancos comprando—II 31|32. 

Mercado, calmo. 

SANTOS 
(ConlmunicaçSee da Praça Jo Conimcr-

cio). 
HANT03, 17 
(13,0 m .) 

Bane a r io . . , 
P a r t i c u l a r . 

11 29|.'.2 
11 31i'l2 

(Commercial Telegram Bureaux) 
I t i o , 1 7 

Letra* 
Çomprad aree . . . . . . 
Mercado, sara i j^aoo, 

BK), 17 
10». 

11 2ft32 
11 81)32 
1 2 t . 

RIO, 17 
1 h. 

B a n c a r i a . . . . ; 11 29;32 
Letra* 11 31|32 
(Compradores. 12 d . 
Mercado, estarei . 

C n i i i l r o a , 17 

DO DIA AXTCKIOB 
Taxa 

te descontos 
Baiteo de Ingla-

terra 4 •/. 4 •/. 
Banco da França. 3 «lo 3 •/. 
Banco da AUeina-

n l i a . . : 4 • 4 '!<. 
Mercado de Loti-

dre», 3 meziH. 33(4-3 13)10 3-*/. 313i1C 
Mcrcado de Pa-

3-*/. 313i1C 

rla, 3 mezea . . 2 '1, % 2 oic 
Mercado de Ber-

lim, 3 niezca.. 8 •!, •/. 3 'i, 
Câmbios 

Sobro Parla . . . . 25.15 25.14 ' / . 
. BraxeUu* . 25.17 '/. 25.17 '/• 
> Nova-York 4.S7 4 .80 
• (innova . . 25.15 25.15 
. I.isbôa . . . 4i 5 i l8 42 5|10 

Chegues 
4i 5 i l8 42 5|10 

Paris «obre Italia 100 1Q0 
Par is «obre ÍIcs-

1Q0 

panlia 373 50 374.00 
Pariri aobre Ber-

lim 123 12231|32 
TÍTULOS 

12231|32 

BRASILEIROS 
Apólices 

Ouro 187'J 4 '/» »/« 73 78 
lWJ4° /o 74 74 
1895 5 »/» 87 •/. 87 'It 
Fanilinc5°:o 100 101 

5 Oéstc de Mi-
naa 84 ' / . 84 

Premio de ouro 
Buenos-Aires. . . . 127.30 127.40 

Cambio sobre 
Londres 

Buenos-Aircs 48 9[1 G 48 O;!fi 

Bora Baueos 
smeum 

Bauens 
compram Mercai« 

9 50 AM 
10 «0 . 
12 .10 PM 
12 3n . 

1.25 > 
J «A • 
4 .15 > 

11 29)32 
11 29)32 
11 29i3i 
11 
11 29)32 
11 39(93 
11 7(8 

"11 31(32 
i a * . 
11 3l |32 
11 31 (32 
11 31(32 
11 3113* 
11 31(33 

Katavel 
Eatarei 
Fronie 
Freoxe 
Eatav i i 
F r o n o 
Eatavji 

CHRONICA DAS CAMARAS 
Moio tlia. S. Gonçalo dobrava a fina-

d o s . . . Os ffrndrs, funebremente, foram 
entrando, deixando-se raiiir, jmllidos e 
abatidos, sot re cs cathcdrus cn>|ioeira-
das . 

Os lrgisladores do solam, a suspirar c 
a soluçnr entern.jcodoraniento, encerra-
ram a temporada parlamentar, appro-
vnndo v. mandando á promulgR^ 0 o s 8e* 
guintes projectos : 

N. fi2, auctorisando o governo a man-
dai* erigir cm unia das praças (iesla ca-
pital um monumento ao t!r. 1'rudcr.to de 
Moraes; 

N. 17, convertendo em mistas as rs-
colas do sexo * masculino c lemiuino 
da esta<j;lo de Piri tuba ; 

N . 40, errando escolas no bairro do 
Parv, município da capital, e uo bairro 
do "Maracauanduva, município da Co-
tia. 

O sociólogo, ar . Paulo Kgydio, lacri-
moso, coiiipunpi-lo, fi/, a apologia do 
eminentíssimo sábio, j residente «!o con-
selho, i,r. Peixoto Gomide, politico dos 
mais notáveis, que do n9• Ia subiu á a l -
tura do um principio, neste regimen me-
morial, di&no Uu uma tpopen. 

P í soluoo cm solu«o, n í.rachr, co:n-
moviiisfliino, propo/. que se lan«jasso na 
acta um voto de «immonso le ivor* pela 
maneira correcta, patriótica c illustre 
<roni que o presidente Croiuido dirigiu os 
trabalhos y.cnatoriaes, apesar ua sua vi-
dada prosodia c do desprezo solenne á 
grnmiuatica. 

O louvado, visivelmente encruecido, 
não teve, de momento, a necessária cjI-
ma e presença de esphito para agrade-
ce r . . . 

A eommoíjão embarcou-lhe a voz, cm 
botou lhe o pensamento. . . 

Teve que recorrer ao espirito do seu 
vizinho, o insjiiradissimo cantor cearense, 
s r . Siqueira Campos, o qual, cni estyio 
pomposo, respondeu ao noeiolog), con-
£Tu?nlando-se com o S ma Jo' pelo resulta-
do brilhante das suas sessOes na actual 
iegwltttura! 

O sr . Gomide, paisada a cris: mrvo-
sa, tocou a sineta c, de pé, s .'.erbo co-
mo Nero contemplando o incêndio de !ío-
ma, grandioso como ilonaparte a .'ieíar 
uma ordem, exclamou : 

—Ficam encerradas as se«•»•"»es do S > 
nado o revogadas as disposições e:n con-
trar io. Tenho dito. 

E, realmente, nada mais disse. 
CAM Alt A 

A mesma tristeza, o mesmo aspecto 
fúnebre nesla casa do Congresso. 

A mesa ecl, nsou-se, sendo acclaroada 
uma junta pr'o visor ia, composta dos srs . 
Carlos de Campos, Nogueira Martins e 
Isidoro de Campos. 

Tilintou a si.ieta. O secretario ad-hcc 
leu, de enfiada, uma resma de actas, cu-
ja redacçfto nfto foi contestada p«Jn>< {jru-
des, que. jaziam em sepulcral biJeneb, 
cabisbaixos o chorosos. 

Ergueu-se o prenidente r, num gesto 
largo, importante como o mais importan-
te dos dieliidore.i, proclamou: 

— Declaro encerradas ns funcçOes des-
ta Camara. Nào adinitto p rorogaoõw. . . 

Os lycurgos üàa tugiram, nem mugi-
ram, e, a dons de fundo, á toada lugu-
bro dos sinos de S. Gonçalo, foram sa-
hi .do a passo, funebremente, pallidos, 
muito pallidos e abatidos, chorando a 
perda do subsidio. 

Inr»-lizmcute, leitores, os grudes vão 
u ar livres do chronbíta. . . Er.cerrr. se 

hoj ; o Congresso . . . adeus, humori.s; o, 
a . s , arleqnins do riso. 

CowvrniHitiim est... 
F a l s t a f f 

S o f l e d a d o F a u l f s t a 
A g r i r n í i i i p a 

d e 

Sol. a presidência do dr . Carlos Bote-
lho, ncliando-je presente» os directore-i 
drs Silva Telles, Si jiirlra Campo». Ola-
vo Egvdio, Vei^a Kilho. Raul de Carva-
lho e Fernando V/ernaek, foram discuti-
do» vários assumptoa concemer.tes à con-
voear3o*da directoria. 

O *dr. Carlos Botelho mostrou a - i -
veniencia da Sociedade enfiar «o^ K,-
tadns- luHos nma coiumissâo especlil 
composta de lavradores práticos afim de 
estudar alii os progresío» da agrienltnra 
e ns mararilhas-ts rc-stiltados dos empre-
go» das mai hinas. 

Ilixae mo is qu-, tendo viaitado aijnelle 
paiz, troax'- dalii a convicção da utilida-
de e necessidade que 8 Paulo tem de 
conhecer os variados processo» da la-
voura norte-americana, qoe Uo bem sabe 
aproveitar o sen vil», conseguindo a 
abundancia de eereaes 'S i tu o arroz por 
meio de um bom systema de irr tgaçfo a 
drenagem, uma cultura ictelligente. 

O dr Botelho fez uma longa exposi-
ção do (munipto, indicando para presi-
dente da commissâo o dr. James Harne, 
illuatrado ap icu l to r em Itapira. que com 
mais cinco lavradores poderá passar al-

is mezea noa Entadoa-Caidos, aaai»tio-
as próximas colheitas e dalli trs/.-ndo 

os mais proveitoso» ensinamento», nâo tth 
uanto t lai oura de eereae». como o cre-

rural, organwagão de trabalho, aa 

guns 
do ai 

o.-j: 
Jito 

Assassinato 
N A C A D E I A P U B L I C A 

I'm morto e 5 feridos 

lano. mercado de café etc. 
Informou ainda i directoria qne o go-

verno do Enfado promettea o mais deci-
dido apoio > «rta iniciativa, da anel 
•nl tar tc multa» vautcgeM para a lavo 
paulista 

A « m i o temrínoa áa 5 da tarde, R-
eando aaaentado qve a directoria orga-

o programraa da m M o , qa* pro-
segoiri para oa Eatadoa Uai-
'ÇO próximo. 

Hontem, ás primeiras horas da noite, 
correu nesta capital a noticia de que a 
Cadeia Publica fôra theatro de graves 
acontecimentos, resultando a morte do 
um detento e ferimentos em quatro 
outros, um doa quaes ficara na immimm-
cia de perigo dc vida,. 

E emquanto a noticia circulava coip 
alguma insistência, observava-se, dc fa-
cto, um movimento desusado na Reparti-
ção Central da Policia. 

Os telephones commuuicavam-se a to-
do instante com a casa do sr. d r . cherç 
de policia e as auetoridades iam e vi-
nham numa azafama indescriptivel da Po-
licia Central para a Cadeia c vice-versa, 

Um dos nossos reporters procuro» 
immediataiuente a auctoridade dc servi-
ço naquella Repartição, afim de orientar* 
se sobre a procedencia doa boatos que 
circulavam insistentemente. 

r Áhi, nenhuma informarão obteve. 
Todas as auctoridades ignoravam 

facto e mostravam-se até unryrehendida» 
com as revelações da nossa reportagem. 

Dcante da formal recusa cm fornecer 
'nformaçõps do urn facto quo natural* 
mento cahíria no dominio publico, devido 
á astúcia da reportagem, qua logo so 
poz em ac<;ão, um des nossos compa-
nheiros, tomando rumo diverso, conse-
guiu, após grandes esforços, as notaa 
que ubaixo publicámos e que expri-
mem fielmente o facto acontecido, com 
todas as ciroumstaucins que o rodearam. 

A C n d o l i i 
A Cadeia Publica da capital ó. dividida 

em diversos calabouços numerados, bas» 
tanto espaçosos, mas inuito pouco hygie-
nicos. 

Nelles são recolhidos diariamente cri$ 
miuosos que ogr.ardnm julgamento, pre-
sos cundeuinados pelo Jury de cidades dt, 
interior do Estado e delinquentes dc cii-
mes federaes. 

Mettidos todos nesses calabouços, iw* 
ma promiscuidade r< provável, dão-se dil 

quando em vez rebelliões, confórme a ira.» 
prensa tem noticiado, e outros factos du 
não menos importaneia, que nascem ç 
morrem entre as paredes dos calabouços.' 
devido ao sigillo absoluto nuc sobre el^ 
les se faz . 

Dentre os pregos de rada calabouço ç 
nomeado pelo respectivo director um juiz 

um faxineiro. 
A escolha baseia-se nos precedentes dos 

reclusos. 
Ao juiz cabo o encargo de decidir a*5 

pequeninas divergências suggeridas enir«-
o a detentos « ao faxineiro, o de zelar pe.^ 
moralidade, ord^m e asseij do calãoou 
oo. 

Não obstante, reina ein todas as pri 
soes uma grande desbarrnonia, o que c 
natural entre indivíduos de iiistiucfos 
1,1o diversos e de génios completamente 
dif f «'rentes. 

Se uns são lhanos e humildes, obede 
ccndo fielmente as ordr.r.s dos inpcriores^ 
outros bc ri hellam rontr.i estes, origtf 
n uido-se dahi 03 confliotos que não raratí 
vezes se dào. 

Kssaa questões dfeide-as o pronrio 
^carcereiro ou o director do cst.ibcleri-
mento, transferi do os insubordinado? 
pi ra outroi xadrc/.es, ou KÍmplesmeitté 
reprch^ndendo-os ou castigando-os. 

O facto que hontem se deu não 
outra origem senão es.ies pequeninos con 
flicto», e a grave ceiísuqueneia que delia 
resultou, a nada r j deve, kc mo a um la; 

mentavel descuido da administração tty 
casa, cor.fórme verá a liilor da delaiha-
da narração que vamos faz::r, começando; 
para oriental-o, pela noti;ia da 

< ) r ! r | C i u <Io « f e l i o l o 
Como no estnbclceimcnto da Cadeia 

não exibem banheiros para os detentos, 
são franqueados diariamente ao3 presos 
mais asseiados, por ordem do dircctorí 
os banheiros da Penitenciaria, que, como 
o leitor não ig.iora, está annexa úquells 
repart ição. 

Aos presos rheumaticos ou aconimetti-
<'os de outras enfermidades scmolhautesé 
facultado o direito do se banharem no 
pro; rio calabouço, observando, porém, a 
dec.ncia o o asseio neccssarioí, e sub-
m. t'tmdo-H3 ás noiii r.es exigências do 
fuxiuolro, que, conforme ficou dito, é o 
responsável pôr isso. 

Islo é o que se dá geralmente em lo* 
dos os calftDonçfos. 

Passemos, porém, ao de 11. 0, onde se 
desenvolveu a acena crindnosa. 

E* um largo salão de 8 metros d l 
comprimento, per 0 dc iirgura, e e.stâ^ 
alii recolhidos nada menos ds 2.1 
presos. 

Exercem ncisc calabci^o os locares d*. 
ju!z o preso de nome Manoel Padre c j l c 
faxineiro o de nome Manoel oernap 
dino de Souza Dias. ' i 

líonter.i, seriam G horas t 45 minuto^ 
da noite, quando Manoel Bernardino. « 
faxineiro, requisitou um banho na prisão, 
vis! o aci.ar-se 111 impossibilidade oe to 
mar banho de chuva pela manhã, no t a 
nii^iro da Penitenciaria. 

Terminado o banho e pelo facto do ter 
Bernardim) molhado o s.ialho do cala-
bouço, um grupo de presos revoltou-s« 
contra aouelle, dirfgindo-llie alguns del-
les pesailos impropérios. 

Nesse momrnto, o preso Engenio Belli, 
um dos mal» atrevidos da prinão, revol-
tand)-se contra Bernardino, exclamou: 

—«Então você «abe mandar que nós 
outros conservemos asseio na prisão r 
entretanto, nSo se uuer ».ifcmetter u j 
próprias ordens que dita ? On enxuga « 
soalho, eu prspego !iie • oni este ban-
co na cara». K isso dizemlo tomou d-: 
um pequenino i»anco que se achava a tui 
canto, assumindo attirude agjrresstva 

O deten'0 Manoel Padre juiz da pri-
são) no aentido de evitar o co;iflicto qae 
estava imminente, tomou a dclíoflraçílo 
de executar o serviço reclamado pelç 
grupo, e executou-o. 

Isso, porém, deu motivo a que maí« 
se acirrassem os odios por parte dos 
reclamantea. 

Nom dado momento, Eugénio Belli, 
cumprindo o que prometterii, arrem^saoe 
o barco contra Bernardino, attingíndo'» 
na região.frontal . 

Estabeleceu-se o conflicto. 
O offeadido, armindo-se de am cani-

vete, irremetteu contra o grupo nnalft 
fnria de louco, ferindo a torto e a # 
reito , 

O primeiro a aer ferido foi Benedietó 
IHAmici, ane, sendo attingido na m g * v 
tboraxiea lateral esquerda, cahiu banha-
do em sangue . 

Ficaram feridos ainda os presos E a g é 
iele, Paolo Na-nio Belli. Henrique Buzachiel 

taehi a TameOi Gkmepp« 
eatado deste è gravíssimo 

Attrahidos pela aonfuaie eatabeleekte 
ao eakboaço a aoa gritoa de «oecorro d* 
ferido e dos demais presos qae a io fo-
ssaram parte ao eoaflkto, acudiram a 
majer Ar th ar Soares, director do estabe-
lecimento, a o carcereira Joio A atoei* de 

As primeiras providencias do director 
foi communicar o facto ao delegado de 
servi.;*» na Repartiçfli Central da Policia 
e transferir o criminoso para a prisão n, 
7, onde o puzeram iucommunicavel. 

A's 7 horas e poucos minutos, compa-
reciam no local o d r . Jos^ Roberto, 
delegado auxiiiar, e o medico legista, dr. 
Honorio Libero. 

Bcnedicto D'Ami'i, drpois de examina-
do pele medico legista, foi t ransportado 
para o hospital daquelle estabelecimento, 
onde veiu a fallecer 10 minutos depois. 

O cada ver ficou deposit ado no necro-
tério da Penitenciaria. 

Os demais feridos deram baixa 
hospital e alii receberam os curativos 
necessários. 

Sobra o facto f-»i abei to inquorito pelo 
dr. Joaé I?/berto. 

0 « f e r i d o « 
Rio ou seguintes os pregos victi.nr.s da 

íuiia de Manoel Bernardino: 
Turnelli Olustppo, eondcinnado a qua-

tro annos «! prisão pelo Jury fed-rai 
dente Eh ta do, por crime de introducção 
doltjsa de moeda falsa na circulação. 
Este preso devia comparecer amanhã a 
novo julgamento, ern virtude dc ter ap-
pcllado da sentença. 

Tendo recebido duas profundas cani-
vetadas, uma ua região tlioruxica lateral 
esquerda e outra nas costas, cahiu a es-
vahir-Bo ern sangue. O heu cs'.ado inspira 
sérios cuidados. 

Eugénio Belli, condemnado a tres an-
nos de prisão pelo mamno crimo. Rece-
beu profunda canivctada no ante-braço 
esquerdo, fcrinionto, entretanto, conside-
rado sem gravidade. 

Henrique Burzaehielo, condemnado a 
quatro unnos e um mez de prisão, por 
crime du attentado ao pndor, tendo dado 
entrada naijuelle estabelecimento ha cerca 
de um anuo. Está ferido lambem no an-
te-braço direito. 

Paulo Na ta chi, um dos ouctores do 
crime sensacional da Lapa, tendo sido 
preso eus 1000, foi condemnado a 30 
annos de prisão pelo Jury da ca-
pital. 

Achava-se r.o calabouço da Cadeia, em 
virtude de ter appciiadu da sentença 
condemnatoria. 

Natachi foi attingido por duas canive-
todas nos ante-braços, nilo merecendo 
grendes cuidados esses ferimentos. 
O n ^ w t s s i i n o e s u a v i c l i t n a 

Manoel Bernardino de Souza Dias, o 
assassino, está cumprindo na Cadeia a 
pena de 1Í3 annos que lhe foi imposta 
pelo .Jury de Bananal, por crime de mor-
te . E' caboclo, naturai do Estado de 
Minas. 

Tendo sido recolhido á Cadeia cm 28 
do julho de 1808, foi sempre muito lha-
no paru com seus superiores o que lhe 
valeu o logar de faxineiro do calabouço 
1. íi. 

O assassinado Benedicto DWmici deu 
ntrada naqueiie estabelecimento a ti!) de 

setembro de 1899, afim de cumprir a 
pena de seis annos, por crime de morte. 

Era u:n italiano de compleição forte, 
de altura mais quo regular, cabelios e 
bigode pretos. Tinha uma das orelhas 
cortadas, o que se deu num conflicto cm 
que tomara paríe, ua própria Cadeia. 

I n « a v t i l s a s 
O assassino sendo íntermgado sobre a 

procedencia »la arma homicida, declarou 
tel-a comprado por <lc um menor que 
fôra ha dias levar comida a urn dos pre-
sos . 

O canivete, quo mede seis centímetros 
de comprimento, tern a lamina de guine 
afiado e cabo de chifre preto, com ligei-
ras malhas brancas. 

—O sr. major Arthur Soares, director 
daquelle estabelecimento, permaneceu alii 
até ás 10 horas da noite, retirando-se de-
poispara sua residencia. 

—O enterramento de Benedicto FTAmi-
cl reaüsar-si á hoje, ás 4 horas da tar-
de, no cemitério do Araçá. 

—Manoel Bernardino de Souza Dias, o 
assassino, está ferido levemente na re-
gião frontal. 

—Logo que se consumnion o delicio, o 
d r . Cardoso de Almeida, chefe dc pjl i-
cía, foi avisado do facto. 

Limitaram-se, ao que soubemos, as 
siris providencias a transmittir ordens ao 
delegado que compareceu ao local, uo 
senrido de evitar quo o facto fosse dado 
ú publicidade, pondo assim em dlfflcul-
dade a reportagem das folhas da ma-
nhã . 

5 2 3 C Q f t T O S 
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I . O T L R L l D i ) X . V T A L 
E quem quizer ter direito a este im-

portante premio, deve comprar os bilhe-
tes de preferencia na agencia geral—39, 
rua Direita. 

jrrr.ro an t í ín f . s de AnnEU 

P r e f e i t u r a 
O dr. Pedro Vicente, vi e-prefeito, 

dirigiu hontem o seguinte officio ao dr . 
José Maria Bourroui, juiz da '1." vara 
eivei: 

• Exmo. sr .—Em complemento do meu 
officio de 18 do corrente, sob 11, 63õ, 
respondendo ao que v. exc. rae fez a 
honra de dirigir, com data dc 12, ro-
íjnudo que não fossem abatidas vaccas 
pertencentes ao Ir. Carlos Botelho, es-

jabuladati no Jardim da Acciimação, a l t 
ulterior t/etiberaçfío desse hiiso, cabe-
me i.iformar a v. exc. que, sendo in-
oculada a tuberenlina era 22 vaccas da-
quelle« estábulos, verificou-se estarem 15 
em bom catado physiologico, <1 ficarem 
de observarão, devendo ser submettidas 
mais tarde a nova inoculação, e duas 
(2), pela alta temperatura de mais de 
dous graus, acima dc 40, foram consi-
deradas tuberculosas. 

Abatidas no dia 15, *m presença do 
proprietário e de tres perltos.seu*, e feita 
a autopsia, encontraram na dc n. õtí*22 
um dos pulmões com diversos tubércu-
los, um 'os qua^o do tamanho de uma 
tangerina, e alguns nos intestinos. Na 
vaeca de n. 5637, foram encontradas di-
versas peças suspeitas e uin pequeno 
tubérculo do tamanho de um petit-pois, 
de ítspecto especifico, que foi remettido 
com as demais peças p*ra o Instituto 
Bacteriológico, de se proceder á 
respectiva investigação. 

Convém notar qup, das o ;to (8) vac-
jas, rste mez Inutilisadas no Matadouro, 
que, por seu numero, têm levantado cla-
mor de interessados, ainda nenhuma 
deixou do estar nrovadamente tuberculo-
sa, não falhando, portanto, os phenome-
nos da mbercuiiua. 

As experiências, pois, até agora, são 
positivas. A tnberculiua é do uni revol-
tado seguro e constante, sendo aconse-
lhada ás Cariaras Mnnicipaev por médi-
cos da maior nomeado, o seu emprego 
aystematico no exame das vaccas de lei-
te, c.-mo questão qne interessa primor-
dialmente á hygiene infantil. 

Dito isto, peço licença a v . exc. para 
deiiarar que, do a r t . 18 da lei do Es-
tado n. 16 de 13 de novembro de 1891 
* a r t . 12 da lei municipal n. 374 de 29 
de novembro de 1898, ao prefeito com-
pete executar e fazer cumprir todas as 
dei iterações e ordens da Ca • H n p p 'amara. 

A lei municipal n. 344 de 12 de março 
da 1890 diapoe no a r t . 2A: -todas as 
vaccas, estabuladas ou nio, qne fornece-
rem leite para o consumo publico, sof-
rerão a inoculação de tuberenlina, sendo 
Épprehendidas, mortas em logar apro-
priado e sujeitas á ereaçfto, as qae forem 
provadamente tuberculosas*. 

Esta k i está em pleno vigor. 
Corre t o prefeito o dever de execu-

tai-a e fatei-a cumprir. P«ra isto, fo 
ram exnedidos o reg . de 13 de setembro 
de 18'j8 e mais ins t ruções e ordens, ffundo as quae», feita a inoculação da t u 
»ercul.na, as vaccas coudemnadas pelo 

fiscal saoitarlo por tuberculosas são ap 
prehendidas e recolhidas ao deposito, 
avisando-se desse facto o proprietário ou 
vaqueiro, com 24 horas de antecedencia, 
pelo menos, para que o mesmo possa as-
sistir, 110 Matadouro, ao acto de abati-
mento e inutilisação, querendo, ou usar 
dc seus direitos, nos limites que a lei 
permitte. 

íie, portanto, o interessado alii com-
parece, só ou com seus peritos, e quer 
tomar parte nas autopsias que se segne 
para a constatação exacta da moléstia, 
ou mesmo requer novas observações e 
experiências, sustundo-sc, para isso, a 
morte do animal, nunca se lhe nega, sal-
vo se sobrevêm motivos extraordinários 
o excepcionaes, dc ordem publica. 

A Prefeitura tem o maior empenho em 
nüo crcar difficuldadcs á defesa da pro-
priedade particular posta em contacto 
com as exigências c restricções de poli-
cia ganitaria local. 

O que não pôde é consentir que um 
PODEit EXTiiANHO, Seia elle Qual jór, 
imp.jça a sua acção, tomando a si a di-
recção do processo administrativo dc ve-
rificação do estado physiologico das vac-
cas, apprehendendo as e mandando ma-
tai as, quando, no logar, dia e modo 
ijue julgar conveniente e opportuno. 

Se isso acontece, se os juizes, expe-
dindo mandados de busca e p.ppreliensões, 
intcrdict.o8 prohibitorios, portarias ou 
quaesquur outros actos, alteram, modifi-
cam ou revoga m as leis da Camara e as 
ordens da Prefeitura, esta fica na dolo-
rosa contingência dc resistir energica-
mente a essas usurpações; e, se não 
pódo fazel o por falta de força armada, 

obrigada, — como no caso Martinho 
Marques Ferreira, — a ser espectadora 
inerte das violências e illegalidades pra-
ticadas em nome do poder judiciário. 

Já cm outra occasino, cousa similhan-
te ou etjuiparavel se deu; juiz houve 
que, auxiliado por forte contingente de 
infantaria e « avaliaria-de policia, se apo-
derou do algumas repartições municipacs 
de arrecadação, para delias re t i rar o 

dueto dos impostos, a pretexto de 
fazer penhoras cm favor de ccrto iudi-
l'iduo que sustentava uma demanda in-
justa o immoral contra a Camara. 

O exemplo, pois, vein de trás. O mau 
precedente é sempre perigoso: 6 o que 
tem maior numero de imitadores, por 
não ser commuai a virtude do sacrifício 
pelo dever. 

O Prefeito, executando a lei municipal 
n. 314, não exerce acto- r.v jure r/estio-
uis, ou de administração do patrimonio 
do município, sujeito ás regras de di-
reito privado, mus ex jure imperU acto 
próprio governamental, praticado no in-
teressa do municipio, dc sua hygiene e 
salubridade. 

PALCOS E SALÕES 

St infringe alguma disposição legal ou 
indiviJuaes, responde direitos 

seu acto, não só peranto os iríbu-
naea políticos, á Camara, á imprensa 

off. 
por 

* V 
etc., corno também perante os de direito 
penal commum, e ainda pela indemnisa-
ção do ciamno porventura causi lo. 

Sempre quo »e trata dc resoluções da 
Municipalidade sobre medidas de policia 
«anilariu \íu.ã\, «Ua* dcucm sei! execu-
tadas sem f>e admiti ir acião alguma 
paru impedil as. J i a provisão de 15 
de julho de 1710 dizia qne os juizes dc 
fóra não podiam intrometter-sc 110 go-
verno o jurisdicção das Camaras Muni-
cipacs . 

«No que pertence ás Camaras c des-
empenhos de suas attribuições, nenhuma 
jurisdicção c ingerencia terão os corre-
gedores das comarcas», a r t . da nossa 
velha e sabia lei de 1". de outubro de 
1828. 

A falta de jurisdicção contenciosa não 
quer di/.er senão que as causas em que 
os municípios forem partes serão pro-
ceasadas e julgadas perante o judicial 
(art. 19 c 20 da lei o r g . j ; não impor-
ta negação de poder administrativo, au-
sência de acção governamental ein obje-
cto de policia e economia local. 

A auctoridado judiciaria não tem o po-
der de pronunciar-se sobre a opportuni-
dade c conveniência do acto da adminis-
tração ; menos revogal o, modifical-o ou 
ordenar a crcar disposições que lhe se-
jam contrarias. 

«Sc rs senhorios entenderem que são 
aggravades com as »uas deliberações, 
quo demandem o conselho sobre a pro-
priedade ordinariamente», judiciosa c 
prudentemente dispunha a legislação de 
UXtf, Ord. liv. 1", t i t . 60, § H. 

Nilo ó possível querer-se cousa pcinr, 
o tumulto e anarchia, 110 regimen de 
harmonia e independem ia dos poderes 
qne adoptámos, como é o da Constitui-
ção de 1K«1 

Consinta v. exc. que eu conclua com 
um trecho, a proposito, do riiseursn 
pronunciado paio presidente Rocsevelt, 
ein Minniapolis. 

«A lei é a base primordial da civilisa-
ção. A anarchia é simplesmente a pre-
cursora da tyranjiia do despotismo A 
lei deve baserr-s-i r.a justiça, ou do con-
trario não subsiste: deve s^r npplhada 
com firmeza resoluta, porque a brandura 
na sua anplicação significa, em resumo, 
que rião "ha justiça nem lei, e que o que 
apenas ha é o governo da força, som es-

rupulo e sem ordein. Sem o habito de 
obedicncia syst^matica á lei, sem a ap-
plicação energica das leis em prejuízo 
daquclles que desdenhosamente lhes re-
sistem, não ha civilisação, progresso pos-
sível, moral ou material.» 

Aproveito o ensejo para apresentar a 
v. exc. as homenagens do maior respei-
to e da mais elevada consideração c apre-
ço pessoal. Saúde e fraternidade.—O 
vice-prefeito cm exercido, 1'cdro Vicente 
de Azevedo.» 

—Foi hontem aberta concorrência pu-
blica para a construcção de nma ba!sa 
de passagem sobre o rio Tietê, entre o 
bairro de Limão e a Bi r ra Funda, na 
importaneia de 2:200:$. 

—Pagamentos auctorisados: de 130$, 
á Companhia Melhoramentos: l;033.í>100, 
a Bernardo Morelli; 17."».̂ , a (iasnar Vian-
11a Si C . : 100$, a (rarbine (iinseppe; 
7S*, a José Bassetto. 200$, a Kocha & 
Fernandes. 

—Serão abertas hoje as prrpostas 
apresentadas por Monteiro & Pacheco c 
Eduardo Mendes Gonçalves, para a exa-
cnçio dos serviços das runs José Mon-
teiro, 21 de Abril e Major Octaviano. 

—Foi prorogado o prazo concedido a 
Caetano Raposo Pimentel, para paga-
mento de imposto devido á Municipali-
dade. 

—A Prefeitura conceden iicença ao re-
querente José Russo para abrir ncr.ta ca-
pital nma fabrica dc macarrão. 

Premio pago. 
Foi hontem pago peia agencia Ao Ga-

to Preto, ao sr. Martines, morador á 
avenida Pires Ramns, meio bilhete n. 
22.297, da loteria da capital federal, ex-
trahida ante-hontem. 

Aqueiie senhor recèben 7;õ35:$ peio 
meio bilhete de que era possuidor. 

NATAL NATAL 
S O O ( O X T O S 

Dei ois dc amanhã—tnbbado 

V ; „ „ „ „ m àeve dei íar de habilitar-
. l l u 5 U P m p a r , este o r a k d c lo-

r t a l a . cemprande ba t i e t« de prefere« 
tia na «renria frn\ — .19, RUA Dl-
KÍÍTA,3!>, — M M ca»A qne j i vendeu 
por tre» ,ezea eate importante premio 

Julio Aniuws de Abreu 

«ÁNj ÁNNa. — Barbeiro de Serilha.— 
Kita partitura, devido áa difficuldadea 
de vo<;all*ai,'âo para ijuasi todaa aa pri-
meiras partia e talllbrni devido á mono 
tonia doa recitativo,, acompanhado, na 
ori lieatra apenas pelo violoncello e con 
tral)»iiu, nó pôde air ouvida com pra-
MT, <juan4o intcrprel ida por artista* de 
primeira ordem, e que, axeim mesmo, 
catcjain muito rertos em aeus pnpela. 

Dado o devido dencouto, diremoa nt 
o deitmpcnlio pela actual companhia 
lyrfca jiarece ter agradado ao pui " 
co, a julgar pelou applaunoa dlapeu-
sadoN no ( irrer da execução da opera 
á sra . A<f«»s, ao barytonv Costa 
baixo Spangher. 

Na scena da lição dc cant >, a sra. 
Aifos cantou as Variações dc Proch, 
conseguindo applausos. 

Quanto ao tenor encarregado do j apel 
de Almariva, reiteramos o que dissemos 

seu respeito por vezes. 
Sobre a substituição da sra. Mazzi no 

papel de jtrrta, pela sr a . Salgado, di 
remos que foi peior a emenda que c 
sone to . . . 

Córo», regulares e orcheslra, bem. 
—líoje, não ha espectáculo. Amanhã, 

será contado o Olhclto, de Verdi. 
HALio mtmxwav—Rcalisa-sc hoje, nes-

te «alão, o concerto promovido pelo dis-
tincto artista s r . Francisco Chiaffitelli, 
com o concurso da cxma. sra . M. Hen 
nion e srs. Carlos Guimarães o Guido 
Kochi. 

E' o seguinte o programraa d>ssa au-
dição musical: 

Schubert—Trio em si bemol maior, 
iara piano, violino e violoncellos: (a; al-

'egro modjrato, (bj andante, (c) sclierzo, 
d) rondo—Srs. í.. Chiaffareilli, F. Chiaf-

fitelli e G Kochi. 
Max Hrnch—Fantaisic écossaise: Ca) 

rave, (b) tanz, <c) adagio, (d) finr.l—Sr. 
\ Chiaffitelli. 

F Chiaffitelli— (a) Absense et sou-
veuir P.arhot (b) Licds d amour—Kxma 
sra. II. Heunion. 

J. ./oac/mn— VaratioHS—Sr. F. Chiaf-
fitelli. 

Chopin—(ti) jVoclurno, em mi bemJo ; 
Liszt— h) ISgeitda n. 2 vSt. François 
de Panle marchant sur les flots)—Sr 
Carlos Guimarães. 

Beethoven— a) ííomancr. eu fa\ O. 
Wicniairski — 'b, Tarantrlla—Sr. F . 

Chiaffitelli. 
cr.nn iNTERKArioNAL — No proximo 

sabbado, esta distincta sociedade recrea-
tiva realisa uma soirée artística, para a 
qual nos enviou amavel convite. 

DEMOCKATfCOS CARNAVALESCOS — Os 
alegres foliões resolveram festejar exter-
namente o futuro Carnaval e já aluga-
ram o local onde funcionou a Serraria 
Americana, á alameda dos Andradas, n. 
3, para a confeeção dos carros allegori-
cos que figurarão no seu préstito. 

" G a z e t a d e S a s t a R i t a , , 
Appareccu em Santa Ilita do Passa 

Quatro, no dia 14 do corrente, o primei-
ro numero da Gazeia de Santa Rita, 
que está confiada á hábil redacção dos 
nossos velhos e competentes eoilegas de 
imprenso drs. J . A. dc Souza Fleury c 
Ccsuri» 1'rnvu nana. —>— 

O novo jornal se propõe á defesa dos 
interesses geraes, sem peias de cspecic 
alguma, pois não apparece como orgam 
de partido politico. 

De seu artigo de apresentação transcre-
vemos : 

« . . . convém desde logo salientar-se a 
circuinstancia de não per a Gazela de 
Santa Rita orgam official de algum par-
tido, nem manter relações de subordina-
ção ou dependencia com qualquer agru-
pamento ou associação politica. 

Desfartc, livre da dis iplina, mais ou 
m^no.s exigente, dos partidos, e das soli-
citações rc/iis ou menos impertinentes 
dos interesses individnaes, poderá esta 
folha, com imparcialidade e justiça, ex-
primir francamente a sua opinião sobre 
os netos dos homens e on factos da poli-
tica. trasladando para as suas columnas 
os desejos, os reclamos e as censuras do 
povo.» 

Fazemos votos pela prospera carreira 
do novo colletra, que certamente terá a 
acceitação a que a competencia e probi-
dade d<; seus redactores dão direito. 

1 vm 

Mercado do café 
O Havro abriu calmo, a 88 francM • 

28 centiino», com alta de 28 cêntimo, ; 
Hamburgo, entavel, a 27 1[3 p fenn jpg i 
"em alteração ; I.ondre«, apathlco, 26 lV 
9 d . , sem alteração, e Nova-York, Inal-
terado, a 5 pontos mais ba l io . 

Ao melo dia não houve alteração aoa 
preços do Havre, tendo-sn dado uma bai-
xa parcial de 1|4 de pfenning em Ham-
burgo. I 

A passagem fol de 25.374 a a c a s . 
Kntraram cm Santos 30.050 saccaa • 

no Rio de Janeiro,-t 800 aaccaa. 
O mercado em Santo, esteve Uonte» 

muito caluio. 
Pôde considerar-se 4$100, como b a w 

maxima. 
Tornaram-se conhecidas aa vendai d« 

22.000 Saccus. 

MERCADOS NACI0NAE3 
(Telegraminas <10 CoMinercit dt 

Paulo) 
Sät 

8ANT0I, 17 
RACCA* 

Vendas de lioje . . . 22.000 
Base corrente, 4.Ç100. 
Mercado, calmo. 

K .lindas . . . . 30.05« 
Dcsdj o dia 1 . " 35«.749 
Desde 1" de j u lb j 5 .370.078 
Stock 1.518.721 
Mídia . . . 20.987 
Pauta semanal, 430 réis. 

CafiS despachado . . 37.011 
Café embarcado . 19.099 

Ralii las : 
Kuropa . . , . , 373.588 
Estauos-Unidús . . , 88.809 

Taf.: bal'leado liuje: 
Na Pau i-,1» 18.081 saco«» 
Em Sito Paulo 1.5G0 . 
»Soroc.ibaiia — 

Ein Campo Limpo . . . . 581 . 
No Braz 215 . 
No 1'ary 4 957 . 

Total 25.374 . 

Factos policiaes 

I-RAÇAS DESORDEIKAS—Manoel José de 
Sant Anna, morador á rua Tamandaré, 
19, exerce a profissão de doceiro ambu-
lante. 

Ante-hontem, ás 11 Ij2 horas da noite, 
ao passar pela rua do Theatro, a praça 
da guarda cívica n. 2.07 pediu-lhe um 
doce. Como Manoel não quizesse attender 
aos desejos !o soldado, este apitou, dan-
do-lhe voz de prisão. 

Acudiram quatro camaradas, que. na 
fôrma do costume, espancaram o preso, 
conduzindo-o, arbitrariamente, ao posto 
policial da rua Barão de Iguapé. 

O dr. Pedro Arbues, 2° delegado de 
policia,—justiça seja feita,—segundo nos 
informa o queixoso, tomou conhecimento 
do facto c mandou em liberdade o 
doceiro depois de ter ordenado a prisão 
das praças desordeiras. 

Manoel José de SanfAnna, devido ao 
espancamento, recebeu diversas contu-
sões, confusões estas que foram notadas 
pelo dr. Pedro Arbues Júnior. 

X 
feiümr.NTO grave.—Antonio Morinan-

do, estabelecido com fabrica de fogões, 
á rua do S. João. 245, tendo tido hon-
tem urna altercação com Archanjo La-
bclia. foi por este aggredido com um 
pedaço dc ferro, recebendo um ferimento 
ua região parietal, considerado gravíssi-
mo pelo dr. Honorio Libero, medico le-
gista que o • xaminou. 

O ferido, depois de medicado, ficou cm 
tratamento r.a sua casa. 

O offensor evadiu se 
Lo farto tom iu conhecimento o 3 o . 

delegado de policia. 
X 

piii^Ão d t r*T criminoso—Foi hontem 
preso na Barra Funda o individuo José 
Michelli, que sc achava pronunciado pelo 
juiz da 2". ^ara, por crime de ferimen-
tos graves na pessõa de Paulo Aquilla. 

O preso liontein mesmo deu entrada 
na Cadc.a Publica. 

X 
A I N D A A ORÉVE—Parte dos operários 

da fabrica de tecidos Anhaia ainda hon-
teui se manifestou em greve, tentando 
impedir que outros trabalhadores voltas-
sem ás officinas. 

Dada a intervenção policial, os grevis-
tas mais agitados dispersaram-se, não 
tendo havido sérios distúrbios. 

—Recebemos hontem uma carta do 

fresidente da Lega de Rcsi.-fenza, in-
urmando-nos que esta associação nada 

tem com os pertnrbadores da ordem nas 
fabricas onde tem havido gréve, pois a 
sua missão, quando pugna pela reivindi-
cação dos operários, não é incital-os á 
desordem. 

Solicitou remoção para a comarca de 
Arara quara, que se acha vaga, o jaiz de 
Direito da comarca de Patrocínio de c.a-
pucahy, bacharel Pedro Fernandes Paes 
de Barros. 

T I Í & F I H I CLARRTE-^E' doa vinhea 
l / U L' I M f de ra*sa a « e r r a mais co-
nhecida, devido á sua saperior quali-
dade 

Em egual data de 1901 : 
Entradas 17.807 
Desde o dia 1° 400.251 
Desde o dia 1° de julho 6.Ô77.283 
Stock 1.335.93G 
Vendas 20.000 
Ha se 5.400 
Despachadas 130.417 
Embarcadas 37.850 

(Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 17 a 1 ,20 m.) 

Mercado, apathico. * 
Good average, 3$900. 
Papel particular, U C3j61. 

s an tos , 17 (1,10 da t . ) 
Mercado, apathico. 
Good average, 

s a n t o s , 17 
Mercado, calino. 
Good average, 3$900. 
Eutradas, 30.056 saccas. 
Papel particular, 11 03(04. 
Sahidas, 39 013 saccas para a Europa, 

no vapor Norderneg. 
Stock, 1.518.721 saccas. 

RIO, 17 
Mercado, estável. 
Cambio, 11 31(32. 
Café, typo 7, 4$350. 
Eutradas, por cabotagem e barra den* 

tro, 1.540 saccas. 

F f í c l i a m o n t o d o s m e r c a d o s 
e i a 1 i i d f t d e z e m b r o 

( Commercial Telegram fíureaax) 
nova York—Estável . Alta de 5 a 10 

pontos. 
Vendas, d2.000 saccas. 
O disponível, inalterado, typo 7, 5 1(4, 

typo 8, 4 7(8. 
Opções: dezembro, 4.50, março, 4.80, 

maio, 4.95, c setembro, 5 .20. 

havre—Est.avel. Alta parcial de 1[4. 
Vendas, 38.000 saccas. 
Opções : dezembro, 33 *!*, março, 34, 

maio, 34 setembro, 35 1(4. 

hammjroo —Calmo, porém firme. Bai-
xa parcial de l j4 . 

Vendas, 11. OCO. 
Opções: dezembro, 27 '/», março, 281[4, 

maio, 28 3(4, setembro, 29 3(4. 

Londres—Calmo. Baixa parcial do 
3 d . 

Vendas, 9.000 saccas. 
Opções: dezembro, 20(9, março, 28ç, 

snaio, 28(9, setembro, 29(9. 

l í o s u u i o c o m p a r a t i v o d o a i 
í e e l r i t í H M i l o « 

MEZ ES 

16 
4 50 
4 . 8 0 
4 95 
5 .20 

15 
4 45 
4 .70 
4 90 
5 .15 

HAMnrROO 

Dezembro. 
Março 
Maio 
Setembro . 

Dezembro 
Março. 
Maio 
Setembro 

ABERTURA DOS MERCADOS EM 
DL DEZEMBRO 

HAVRE 
O mercado abríti raímo e inalterado. 
Opções- dezembro, 3 3 t h l maio, 34 ' '«. 

Î6 
33 
34 
34 
33 

15 
33 
33 *k 
34 V« 
35 «íe 

HAMBÜROO 
O mercado abria 

parcial de l:*. 
Opçõesf dezembro, 

estável, 

27 % maio, W * 

LONDF.ES 
O mercado abria 

baixa parcial de 
nnn,"iM - A^-rmrr 

'a T 
Opî'jea : dezembro, t t(S; 28(*. 

»OTA-toai . 17 (Î , ».) 
O awreado abrtn M t . n l , 

ram inalterado^ • G p—tfit 

mtm 
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RIO, 11 
oíWmasdinU do navlo-esooU Tra-

laTormirá t o chafe do « U J o -
da marinha an« o marinheiro Ora-
da Oliveirt Tai c i i t lgedo por U r 

intdo M i r i en t l d i marinhe o 
qu i petroneva, »endo por law, 
M apreeootou a bordo, con»ldc-
lortor. Pedlr i que o referido 
iro aeji submottldo » conselho 

guerra, por tflr-se queixado a .liefe 
at t tdo-milor (em tua licença. 

O «ralador Tamandari In hoja ex-
ilât de machinai, Indo a t i A Ilha-j t r i tnc la 

T a i «a IM M l 
d t A b n d a c t 

London Baak 
St*«- l ' laU Dank 
British B u k 
Banco Allemio 
Uanoo ('ouimertlo a Indot t r l i 

SANTOS, 1« 
•trim li t je par* vÜN 

i t « i n 
11 M|ft* 
11 l i | U 
I I 96|.1* 
I l 25|8ï 

r r n n m i i r r o s r i a r a t a 
Alfandega 

Papel. 
Ouro 
(. 'onsuuio... . 
Estampillas. 

(H>:38df»3fl 
tT.2U$m 

1:397S040 
1 :W)3 Ji()0 

Somma. 120:87«i>ö<W 

m ? 1 

RIO, 17 
f i l leceu hoje n t t t t cidade o antigo 

" Antonio Carlos Palliares. 

RIO, 17 
O Supremo Tribunal, em scsalo de ho-

' , julgou Improcedente, por untnlniida-
, t appellagio da acgào d t reivindi-

tgâo da t a r r t t em que eram appe'lantcs 
' ' Venâncio e Solano Lopez, o 

ta Fateodat federal e eita-
Matto Orosso. Foi rel t tor o dr. 

J Cavalcanti. 
Deixaram de votar, por Impedidos, os 

t l n i s t r o i Mtnotl Miirtinlio e Alberto Tor-
r a i . 

Foram advogados, doa tnpellantes, o 
dtWielheiro Ruy Barbosa, e doa appellt-
4o t^o d r . Ir tnclsco Barbosa de Re-

~~ FIO, 17 
O d r . Rodriguet Alves, presidente da 

Kopnblici, t lnua nlo resolveu onde pas-
' t trV o verSo; sabemos, porém, que só 

Hl i l r i do palacio do Catlcte depois de 
incerradaa as sessões do Congresso. 

RIO, 17 
O general Marinho da Silva, coraman-

dthte do 4° distrlcto, visitará breveiuen-
tt todoa oa corpos da guaruiQüo e os es-
tabelecimentos militares. 

RIO, 17 
Na Camara, contiunon a 2*. discussão 

do orfamento da Fazenda, orando o re-
l t t o r ar . Francisco Veiga; sendo encer 
fada, passou-se i 3*. discussão do pro-
fteto que crêa armazéns geraes. Falou 
• s r . Brício Filliy, sendo encerrada adis -
cussfio. 

Forain depois votados diversos proje 
Xtos. 

Na hora do expediente, o s r . Rodri-
gues Doria defendeu o governo de Ser-
gipe dua accusaçOes sobre o assassinato 
do iuix de Direito do Lagarto, cui Scr-

o sr . I.indolpho Serra defendeu o ex-
Mnlstro da Guerra, marechal Mallet, 
l a accusanão que lhe fez o sr . Barbosa 
Lima, de ter dado baixa a um soldado Kira ir ser empregado do uma usina cm 

atto Grosso, onde soffreu bárbaros 
castigos. 

Foi votado em ultima discussão o or-
gamouto do Ministério da Viao&o, tendo 
udo approvadas muitas emendas 

RIO, 17 
Senado. 
Na hora do expediente, o sr . Antonio áteredo requereu urgência para que tos-
i dado á ordem do dia do amanhã o 

parecer da connuisslo de poderes, sobre 
a proposição da Camara reorganisando 
o distrlcto federal. 

N ío havendo numero para votação das 
d.'!terias, cuja discussão está encerrada, 
passou-se a discutir a proposição da Ca-
ntara que fixa a despesa do Ministério 
da Ouerra para 1903. 

Falaram sobre o assumpto os srs . Al-
meida Barreto c Beuedicto Leite, fican-
do t discussão (3*) encerrada. 

A essa hora, tendo chegado mais ul Cia senadores, procedeu-se a votação, 
do apprnvadoti n , orcaniCJltOS dia ML 

nisterius da Guerra c du Justiça o outros 
projectos de menor importância. 

RIO, 17 
Falleeen na Europa o importante com-

ftiercianle desta praça, sr. visconde de 
ficbiuiid. 

RIO. 17 
Na SCBSSO da Camara, hoje, foram np-

provados os seguintes projectos: 
Que concedo pensão á família do dr . 

Manoel Victorino, com a entenda do r,r. 
Brício Filho, elevando essa pensão dcõOO®? 
á 1KK0S mensoes; 

Approvando o protocollo firmado nesta 
capita! u 20 dc maio de 1'JOl, entre o 
Brasil e os Estados-l/nidos, regulando a 
cxlradicçuo dc criminosos; 

Determinando que o credito concedido 
para a exploração do narvilo mineral se-
ja applicauo a todo o territorio do paiz 
onde existir aqnelle piodiicto, e ri .To so-
mente ao Rio Clraude do Sul, como de-
terminava uma disposição dc lei ante-
ílor. 

Foi ainda votada cm 3 a discussão o 
orçamento da Marinha, ficando determi-
nado que o numero dc aspirantes seja dc âBO, e nao do 100, coufórnic a emenda do 

enado. 
Entre a emendas ao orçamento dc 

Viaçflo, approvadas hoje, destacam-se as 
Seguintes: 

r rorogando por cinco annos o contrato 
íom a Ammon Stcam Narigation Com-

Renovando o contrato da navegação do 
baixo São Francisco; 

Auctorisando o governo a celebrar o 
contrato para a construcção de um porto 
irtiflcial na enseada de' S. Domingos, 
no Rio Cirande do Sul; Sonccdcndo cgnal auctorisação para a 

ia de Guajira , no Estado do Par i ; 
Anctorisando o proseguimento das obras 

Ée construcção do açude do Uuixadú, no 
'eará, 
Anctorisando o governo a reorganisar 

OS serviços de navegação que estavam a 
ía rgo do Ucgd Brasileiro, firmando para 
iMO contrato com nma ou mais empre-
ías que melhores vantagens offereçam 
t o publico o aoThesouro, a juizo do'go-
•erno; 

Anctorisando o governo a applicar, da 
renda liquida da Estrada de Ferro Cen-
tral, no exercido I90-2-1903, até a quan-
tia de 1 500:0005», na construcção de 
prolongamentos, do ramaes e em melho-
ramentos nos Estradas de Ferro da 
União: 

Auetorisando o governo a arrendar por 
prazo nunca superior a 10 annos. e me-
liante concorrência publica, as Estradas 
de Ferro encampadas peia t'i»i:1o, fixan-
âo-se condições que assegurem a conser-
vação das mesmas e a adopção dc um 
regimen do tarifas que beneficiem o» gé-
neros de prodnevão nacional; 

Aactorisando a concessão de prémios 
loa treadores de bichos de ai da que 
BtnlcnliaiE fabrica de tecelagem desses 
productos; 

Anctorisando o governo a melhorar os 
larviços de exgottos c de illuminação 
desta oapital, do maneira a satisfazer as 
axigenr'.., »«nitarias e a comniodidado 
publica, sem onns para o Thesouro; 

Auctorisando o governo a fazer os me-
ikoramentos necessários no porto desta 
aapital, com todos os aperfeiçoamentos 
modernos. 

Para esse fim o governo poderá emit-
t ir títulos, papei ou ouro, enjos juros e 
aaiortisaçr>s possam ser cobertos com a 
«anda das taxas qae se crearem. 

Aq obras poderão ser executadas por 
administração, ou por contratos espe-
elaea 

Foi também approrada nma outra 
Wanda auctorisando o governo a fazer, 

: JWjPnta ou separadamente, operações 
da (radito que mais convenham para o 
melhoramento do abastecimento de agua 
d»sta capital, podendo reservar para p i Eata da juros e amortisaçòes do ca-

qne levantar ou doa titulo* que 
ir k renda i i todo esse serviço. 

SANTOS, 17 
O Jur> desta cidad« abaolveu boje por 

16 votos o rta Antonio da Silva, acea-
H d o tomo ainprsdor d< uma menor de 
• aaaos na viiinka cidada da S. Vicente. 

O joii" presidente do Tribunal appeliou 
4» "»ctenaa. 

Jlrtcbedorln de Penda» 
Expor ta- lo 103:0fi«$397 
Impostos l:lSt>SS04 
Estampilhas »$800 

S o m m a . . , . 
Km egual data de 1901 : 

Recebedoria 
Alfandega 

104:200$0l! 

4U2;07:l»323 
l.'»l:ú(J3»Ot)ü 

SANTOS, i a 
Telcgramma do Rio. affíxndo hoje, ao 

meio-dia, na Atsoeiaiúa Cemmcreial: 
Entradas 4 .800 
Embarcadas 9 .000 
Mercado, sem aniina(ko. 

Entraram do sul oa vapores La Plain 
e Edole, a do uorte, Oropesa a Allan 
lii/ue. 

SANTOS, 17 
M o v i s e x t o do r o u r o 

Ent radas : 
Vapor francas Afmlaine, procedeota 

de Úenova e escalas, 2f> dias de viagem, 
carga varlõs generos, consignado a An 
tones dos Sautoa & O. 

Vapor ingles Stetrm, procedente de 
Loudrea, 2M diaa de viagem, carga vários 
generos, consignado a II. Ellis. 

Vapor nacional Jlaeoloui.i/, procedente 
de Porto Alegre, 7 dias de viagem, carca 
vários generos, consignado a Avelino 
Silva & C. 

Sahidas : 
Hiate nacional Conta 1", para Tijucaa. 
Vapor sueco Lelly, para Buenos-Aircs. 
Despachados 
Vapor allcmão Taeuman, para Ham-

burgo. 
Vapor franccz Aqnitaine, para Monte-

video. 

BOLONHA. 17 
Nas eleições rcalilndss hoje, foi com-

pleta a victoria alcançada pelos candida-
tos populares. 

O iilustre poeta Josué Carducci, que se 
apresentara com um programma clerical-
moderado, foi derrotado. 

ROMA, 17 
O importante industrial o negociante 

Bocconi, que ha tempos fundou a suas 
expensas, em Milão, uma universidade 
commercial, para perpetuar a memoria 
de um filho, morto ua campanha contra 
o Negus Menelick, foi agraciado com c 
grau de cavalleiro da Ordem do Traba 
lho. 

MADRID, 17 
O sr . Silvela, presidente do gabinete 

hespanhol, confirmou a noticia ha tempos 
espalhada da próxima viagem do joven 
rei Affonso XIII a Lisbõa. 

MADRID, 17 
Por se achar completamente restabele-

cido da enfermidade que durante longo 
tempo o prostrou de cama, o general 
Linares recebeu hoje a visita de vários 
generaes e demais chefes da guarnição 
do Madrid. 

MADRID, 17 
O governador desta cidade tem decre-

ado medidas cnergicas no intuito de re-
primir o jogo. cujo desenvolvimento so 
tem tornado assustador, nestes últimos 
uiiupuij " — 

VALENÇA, 17 
Eni vista das desordens promovidas pe-

los hortelãos que se acham em greve, 
procurando impedir a entrada, nesta ci-
lado, das fructas o legumes para o abas-
tecimento dos mercados, a guarda civil 
compareceu afim do garantir a ordem. 

MADRID, 17 
dous empregados 

cuuipiicida-
Foram liojo presos 

no conimorcio, aecusados dc 
de n;itna importante falsificação. 

WASHINGTON, 17 
O Senado, na sua sessão de bontem, 

ractiricou o tratado de amizade recipro-
ca entre a llcspanha o os Estados-L'ui-
dos. 

LONDRES, 17 
O Daihj Tclcgrajih publica hoje um 

telcgramma dc Briixellns unnundando 
que o constil da Venezuela nuquclla ca-
pital declarou que o general Castro re-
cusou o offerecimcnto que lhe havia sido 
feito pelo sr. Herbert Bowen, ministro 
americano cm Caracas, para servir de 
arbitro na questão entro nqueila Repu-
blica e as nações ulliadas. 

LONDRES, 17 
O Moiing-Posl publica um telcgram-

ma de Washington, segundo o qual o 
governo americano fora informado indi-
rectamente do facto de ter o presidente 
Castro declarado ao cônsul da Italia, cm 
Caracas, que consentia cm submcltcr as 
reclamações italianas á decisão de um 
tribunal especial. 

NEW-YORK, 17 
Segundo noticias telegraphicas recebi-

das esta noite, as tropas de desembar 
que inglezas occiiparam as fortalezas 
de Pucito-Cabtllo. 

NOVA-YORK, 17 
Os telegrammas de Coracas, recebidos 

aqui, pela manhã, dizem tor a Italia en-
tregado liontcm mu nttimatum concebido 
em termos tão energicos, que se torilava 
inevitável a ruptura das relações entre 
os dons paizes. 

Effectivameute, o ministro italiano, 
acompanhado por todo o pessoal da lc-
gaçilo, deixa hoja u capital venezue-
lana. 

Noticias da mesma origem dizem que 
também apresentaram varias reclamações 
os ministros dn Bélgica e llespanlia. 

NOVA-YORK, 17 
Durante o bombardeio de Puerto Ca-

bello, as balas venezuelanas alcançaram 
duas vezes o couraçado allenião Vi-
nela. 

Também foi damnificado por uma bala 
do inimigo o couraçado inglc/. ( h a -
rgbrfes. 

PARIS, 17 
Coinmunicam que o joeírg americano 

Ruff foi condeinnado ao pagamento da 
multa tle 1.000, por crlmc do diffama 
ção. i 

+ MARSELHA, 17 
Os padeiros continuam no trabalho. 
Dez navios emprebenderio viagem esta 

tarde. 

BUENOS-AIRES, 17 
O jornal El Pais pnbllca nm impor-

tante telegramma sobre a formação da 
alllança entre a Allemsnha <• a Inglater-
ra, r n j i iniciativa * devida ao imperador 
Guilherme II, por occasião da sua recente 
visita ao rei Eduardo VII. 

Na entrevista entre os dous soberanos, 
Eduardo Vfl declarou que n aeçSo da 
Inglaterra se remmiris em ajudar a Al-
lemsnha em virtude do pa. to contrahido 
durante o período agudo da guerra do 
Transvaal. 

Os fins desse pacto tenderiam a ' faci-
litar o desmembramento dos Estados do 
Sol do Brasil, a favor da Allenianha, aem 
prejuízo de quaesqner outras ronquiatas 
terrltoriae» que pudessem ser proveitosas 
para ae potencias que cooperassem no 
deaenvolrlmento da sua politica iinperia-
liata 

LISBOA. IT 
O governo ptr taguea resolva» ( rear 
aaa dá correof l t am todos oa dlatrktoe 

admlnlstrutlvoa. 

COIMBRA, 17 
Deveio rcunlr-M amanhã em ttaembléa 

oa aoademlcoa, para deliberarem ácírca 
do novo regulameato aobre aa faltas, do 

' acceitaiu spenaa os pontos essen 
ein 

MII.Xo, 17 
Rtslliou-te koja a rennllo de eradorea 

de Zennar. 
Segundo o balanço enviado pelas agen-

cias de Buenos-Alrea, Valparalao a Lima, 
o passivo da Kocledado rleva-se a uin mi-
lhão e duzentas mil Uras. 

PARIS, 17 
O aeronauta Santos Dumont deaaflou 

o a eu collega Lebaudy, para uni match 
de velocidade entra os Ulõea dirigíveis 
inventados por ambos, mediante urna 
aposta de cem mil fraucos quo deverão 
ser pagoa ao vencedor. 

^ ~ PARIS, 17 
Recomeçaram hoje todoa oa trabaiboa 

no porto de Marselha, estaudo, pois, ter-
minada a grève. 

LONDRES, 17 
Na seaslo da Camtra doa communs, 

boje, o primeiro ministro Arthur Bslfonr, 
disse: -Publicsremoa as condições do 
bloqueio em tempo opportuno; nlo tara-
mos ncuhuma conceaalo 4 Venezuela». 

J LONDRES. 17 
Corre etn clrcnlos • t t ici iea que aa po-

tencias neutras consideram o bloqueio 
como uma causa de guerra. 

Acrodita se que a Inglaterra a t Alie 
manha oporario d ' a n em deante tapara-
damaute. 

WASHINGTON, 17 
Sabe se officlilaiente aue o governo 

americano não consonte o bloqueio no 
Pacifico. 

PARIS, 17 
O Figaro publica uma car ta do s r . 

Daunay, protestando oontro abandono 
em quo se encontram os súbditos fran-
cezcs cm Sian). 

"~NOVA YORK, 17 
Sabe-se aqui por communiotções rece-

bidas directamente que aa Republicas da 
America Central não tencionam intervir 
no conflicto venezuelano. 

~ VIENNA, 17 
Foi nomeado consul da Áustria e Hun-

gria, na Bahia, o sr . Manoel José Ma-
chado. 

~ LIMA, 17 
Corre com Insistência o boato de ter 

_ ministro franccz exigido da Republica 
do Pcrii o pagamento tmiuediato da in-
demnisação reclamada por Dreyfus. 

A este respeito p i a rd» se a maior r e -
serva nas altas rodas do officialismo go-
vernativo. 

A opinião publica receia que a França 
entenda seguir o mesmo processo empre-
gado pelas nações alliadas coin relação 
á Venezuela. 

VASI1INGTON, 17 
Acceutuaui-se cada vez mais as deslu" 

telligencias entro a Allemanlia c a Ingla-
terra a respeito da sua acção comnium 
no bloqueio de Venezuela, ropelliuJo a 
Inglaterra todas as medidas que possam 
ser nocivas ao cotniuercio com o exte-
rior . 

WASHINGTON, 17 
O governo americano mostra-se inquie-

to pelo facto do ter a Allenianha se apo-
derado de uma possessão venezuelana 
situada perto da costa daquella Repu-
blica. 

KIEL, 17 
Tendo completado aqui o seu arma-

mento, partirão com destino á America 
do « r u u J u H ontfotir*çmdo», p w -
tcuceulcs á esquadra aliemà. 

ROMA 17 
Eslão iuterroinpidas as relações diplo-

máticas entro a Italia o a Venezuela. 
O ministro italiano cm Curucas, sr . 

Riva, partirá hoje daquella capital, de-
pois de terem sido retirados os escudos 
da legação o do Consulado. 

O cruzador Agordat partirá com u r -
gência para Venezuela, ü seu comman-
dante conferenciou coin o ministro da 
Marinha, s r . Morin. 

O Pana rcccben a visita do vigário 
geral dos benedictinos r.o Brasil, Van-
Calocn. 

As 
NICE, 17 

aucloridades impediram a réalisa-
fio do duello entre os esgrimistas Meri-
»na' c Kirslioffer, francezes, o Vega e 
Pcssina, italianos. 

ROMA, 17 
-mores de terra Sentiram se fortes 

em Lucca c Orvieto. 

NOVA-YORK, 17 
Dizem telegrammas recebidos da Co-

lumbia que aquella Republica se recusa a 
coadjuvar a deposição do presidente de 
Nicaragua, 

PORT-AU-PRINCE, 17 
As tropas revolucionarias proclamaram 

presidente da Republica do Ilaiti o ge-
neral Home, apesar do Congresso ser 
favoravel á candidatura do sr . Piurre 
Senlque. 

Ü general Home parece catar senhor 
da situação. 

MANAGUA, 17 
Foi proclamado presidente da Repu-

blica do Nicaragua o general Zebanta. 

I Ë O J E 

Está encarregado do serviço de vacci-
naç3o contra a varíola, na Directoria do 
Serviço Sauitario, das 11 ás 3 da tarde, 
o inspector sanitario, d r . Araripe Sncu-
pira, 

Será também nlli encontrado lioje e to-
das as quintas-feiras, das 8 Ij2 as 10 1[2 
da manliií, o d r . Vital Brasil, director 
do Instituto Semnitherapico, que vacci-
nará contra a peste. 

+ 
Inaugura se Confeitaria d'Oeste, no lar" 

po do S. Bento, 2, montada com todo o 
capricho, dispondo de um fino sortimen-
to proprio a esBe genero de coramercio. 

O sr. Julio Antunes de Abreu continu«* 
a affirmar que a sorte grande de 50^ 
contos está em sua casa, á rua Direi" 
ta, 39. 

A extracnüo realisa-se depois de ama-
nhã, e na secção propria od leitores en-
contrarão annuncios daquella casa. 

+ 

Annuncla o sr. Luiz Mangeon, á m a 
15 dc Novembro, 27-A, que, como anda 
de muita sorte, pretendo vender, depois 
de amanhã, mais uma sorte grande—o 
houilo premio de DOO contos. 

F a l l e o i m e i i t o a 
Na edade do 12 annos, fallecenhontem, 

no Rio, o menino Hyrão, filho do s r . 
Hyrão Dobbs de Mello e neto do sr . 
Yod'. Hoil, conhecido negociante r.esta 
praça. 

Pesamos á família cnlnctada. 

Fallecersm mais : 
4« Em Ribeirão Preto, a innocente 

Aaialia, filha do sr. capitão Francisco 
Leite. 

4« Em Botucatu, um filhinho do dr . 
Antonio Conceição. 

•f< Em Ribeirão Bonito, o innocente 
Leonidas, fiibo do s r . J m i Rodrigues de 
Oliveira. 

•fi Ne Rio, d. Panlina I ^b re Mesqui-
ta Baiioe, esposa do d r . Alvaro Mesqui-
ta Barros: d . Francisca Mai qoe» da Crua 
Almeida Pereira, filha do nr Joaquim 
Mtmnes Pereira 
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VIDA ESCOLAR 

Faculdade d t Dlralto. 
Raaultado dos exames da h o a t e a t 

1 * AHKO 
Plenamente 

Nascimento do Ruanda Piegas, Celta 
Augusto do Amaral, Joaquim Pracoplo 
da Araujo Fer ra i a Ascanio Qal r loOul -
m t r i t t . 

Plenamente na 1.* e simplesmente n t 
1.*, Edgar Garcl t Vieira. 

Simplesmente 
Joté de B t r ro t Franco, Celestino Fer-

reira Llsbóa. 
6." ANNO 

Plenamente 
P t d r e J o i o Correlt da Carvalho, Ja-

clntho de Souza Reis, Humberto Perei-
ra dos Santos, Josá Benedlcto da Saa-
toa, Manoal Pereira da Silva Ooelho, An-
tonio Nogueira de Almeida Coelho a 
Haroldo do Amaral. 

a % 
Exsmea escolares. 
Sob a prealdeucia do iDapeetor escolar 

ar . Jos« Moatelro Bia Nova, servindo 
de examinadores oa sra. Luis Andrade 
de Vasconccllos Junior e Lula Cardoso 
Pranto, effectuaram-se kontern oa 
mea flnaea da eaoola do aexo feminino 
do bairro do Cartndirú, regid t p e l t . p r a 
fe t sor t d . Maria RIU Mtrcondet Do 
mioguet. 

Responderam d chamada dezoito alum-
nos, que ciumínadot em todo o pro-
gramma revelaram grande adeantamento, 
motivo pelo qual (oi elogiada a respecti-
va profeetora. 

Terminados oa examet, foram feitas as 
promoções das alumnas e em seguida t 
distribuição de prémios. 

—Reallsou-te nontem o exame final da 
eaoola do aazo masculino do Ctrsudird, 
de que é professor o ar . Pedro do Pau-
la e Silva. 

Acudiram i obamada vinte a oito 
ilumnok cl t t t i f lcadot noa 1* e 8° anno, 
revelando oa meamos grande aprovei-
tamento. 

A commissão exsmlnadora foi a mes-
ma que funccionou nos exames da esco-
la do sexo feminino deste bairro, auxi-
liada pelo t r . Joaé Francisco Marcondes. 

Obtiveram distlncção' os aluinnoe: Ave-
lino Rebello e Benedicto Rodrigues. 

A conjini. são examinadora fex constar 
na acta francos elogios ao digno profes-
sor pelo reaultado aatlafactono do exa-
me a que procedeu. 

Exame vago. 
Terminaram hontem as provas t que 

se submetteu o s r . Angusto Anzuiné, que 
ae oppoz á escola de Rants Isabel, que 
se acha vaga, tendo-se para Uso habili-
tado em exame vago na Escola Normal, 
em todas as niatorias do programma de 
ensino daquella escola. 

O candidato foi plenamente approvado 
vai ser nomeado para aquella ca-

deira. 
*** 

Cosa Pia de S . Vicente de Paulo. 
Realisam.se hoje nesto estabelecimento 

as festas do encerramento do presente 
anno lectivo, ns quaes ronstarão de re-
citações de poesias, mouologos, distri-
buição de prémios etc . 

Da directoria deste estabelecimento de 
instrur.ção recebemos um umavel convite 
para assistirmos ao interessante festi-
val. 

* * * 

Decretos sobre escolas. 
Serão hoje promulgados 03 projectos 

legislativos convertendo em mixta as es-
colas do sexo masculino e feminino da 
estação do Pirituba, e creundo escolas no 
bairro do Pary, municipio da capital, e 
no bairro do Maracananduva, muuicipio 
da Cotia. 

PELO NOSSO ESTADO 

A v a r é 
Do nosso correspondente, cm data do 

17: 
«Já foram postos em liberdade os srs. 

Alexandre Gregorio, Cesário Feliclo, VI-
oauto Aluriauo. ç outros, accusados do di-
vorsos roubos nqüi praticados. 

Até agora a luz ainda não se fez to-
talmente sobre o caso, motivo pelo qual 
não podemos adeautar expediente. 

— A promotoria desta localidade jul-
gou improcedcnto o processo instaurado 
contra os srs . Miguel Teixeira, proprie-
tário do hotel Adamastor, o João de 
Freitas, ambos accusados no processo 
Manoel Suraiva. 

Ao que suppomos, não ha mais fiança 
ucm attenuantes que libertem Belmiro, o 
qual estd encarcerado, sem esperança al-
guma do salvação.* 

MOVIMEHTOlilCIARlO 

gac 
Mo, 

Tr ibuna l do J u s t i ç a 
CAMARA CIVIL 

SESSÃO OlinlNAniA ESI 17 DE DÜ-
Z E M U I t O D E 1 9 0 2 

Presidente, o dr . Oliveira Ribeiro. 
Secretario, o d r . Luiz de Araujo. 

Passagens de autos 
O dr . X . de Toledo passou ao d r . 

Ignacio Arruda as eiveis 3478 o 3324 da 
capital, 311)6 do Bragança e no sr. Ca-
nuto Saraiva, a eivei 3343 da capital. 

O dr . Ignacio Arruda oo dr . X. de 
Toledo, a eivei 2K28 da Api ta i e ao d r . 
C. Saraiva, a cível 3251 dc Bõa Vista 
das Pedras . 

O dr . C. Saraiva ao dr . X. de Tole-
do, as eiveis 254« o 28G8 da capital, ao 
d r . Delgado, a eivei 3327 da capital e 
ao dr . P . Llnm, ns eiveis *<>42 de Bo-
tucatu, 3270 de Barlry, 2682 o 3298 da 
capital. 

O dr. P . Lima ao dr. M, de Godoy, 
as eiveis 2862 da capital c 3379 de San-
tos. 

O dr. M. de Godoy ao dr Saldanha, 
a eivei 3197 de Bragança e ao dr. Del-

ado, as eiveis 2480 d> capital, 1309 de 
"ogy das Cruzes c 2887 do Rio Cloro. 

O dr. Delgado ao dr. Saldanha, as ei-
veis 2460 do Ribclrío Preto, 3294 e 3380 
da capita). 

O dr. Saldanha ao dr. X. dc Toledo, 
a cível 915 de São Manoel do Paraíso e 
ao dr . A. Paulino, a eivei2479 da capi-
tal . 

O dr. A. Paulino ao d r . A. França, 
a cível 2391 de Casa Urnnca, 3250 de 
Rio Claro. 2799 de Mogy-mirim c 2640 
da Mocúca. 

O dr . A. França ao dr . X . dc Tole-
do, as eiveis ;;>79 de Limeira, 2142'de 
Santos c 3120 da capital. 

Foi designado o primeiro dia desimpe-
dido |Kira julgamento do seguinte em-
bargo: 

N. 3223. Capital — Embargantes, os 
svndicos da massa follida dn Clirtstlano 
Werbendoerrer; embargado,1 o conselheiro 
Bernardo Avelino Gavião Peixota. Rela-
tor, o d r . C. Saraiva. 

JCLOAMEXTOS 
Conflicto dc JnrisdicçSo 

N. 70—SusriUntc, o jr,iz de Direito de 
Atibaia; suscitado, o jniz do Direito de 
Santo Antonio da Cachoeira. Relator, o 
dr . A. F rança . Julgaram improcedente 
o conflicto. 

Aj/pellaçürs tireis 
N. 3449. Araroquara—Appellantcs. 

João Soares de Arruda e outros j appel-
lados, Carvalho & C. Relator, o d r . 
Saldanha. Negaram provimento. 

N. 34!i8. Mogy-mirim — Appelltnte, 
Virente Curi ; sppellada, a Camara Mu-
nicipal. Relator, o dr . A. Paolino. Ne-
garam provimento. 

Embargo 
N. 3341 Jacarehy—Embergan*s, Be-

nedlcto Pedroso e sua innlher; embarga-
do, Lniz Antonio de Oliveira Cruz Re-
lator, o d r . M de Godoy. Rejeitaram a 
embargo. 

Embargo de declaração 
N. 3185. Capital—Embargantes, Fran-

cisco Duarte k Irmão; embargado, Pe-
dro Rodrigues de Figueiredo. Relator, o 
dr . X. de Toledo. Concederam di*| 
de revisão para o julgamento. 

F ó r u m 
No executivo hypolhacsrio aue o coro-

nel Jaeinfho Domingues de Oliveira move 
a Antonio Luiz Vtwrm« * mni nm 

I H H W H d* d aa pecha d» jnlt 
' d * 1 ' t t M t < f Í a t ? tppalla-

0 la t i da f * v t ra a a t d t a que fot-
arm dovalvtdoa «o Trlhootl da J t t U « t 
•ia «utot 4a afetação, entra partas An-
tonio Palmieri a Qusiroa Filho ftO.. de-
pois d t pagas t t custas do examt a que 
ae procedeu. 

— 0 maamt juiz julgou por sentença o 
lançamento da berdelroe incertos da d . 
Lulza Maria d t Conceição aa execução 
<JW Manoel Ignacio Bitoorá move contra 
t bertaoa da Oabrlel dos Anjos. 
l n - 0 dr . Joaé Maria Bourroul, jnlc da 

S*. vara, maroou o prato d t 10 dita 
para t prova dot pr t judic tdot no te-

" ' txtrt-judielal de Manuel Marquea 
e para que esto aprcaeiito sua 

— O mesmo jnlx dteltrou am prova a 
t K ã a ordinária qne Guilherme Fucks 
ilove contra a maaaa fallida de Pedro 
JHobbatl. 

—O juiz da S*. v i ra Indeferia o re-
OMrimento d t Amim Matar noa autos 
<B exame da livros, que contra Matar & 
w n ã o s inovem Francisco Nunes & C., or-
(•nando que estes exhlbain oa livros em 
cãrtorlo, dentro da 21 horas, tob pena 
de prisão. 

—O mesmo juiz rejeltoa os embargos 
de justo impedimento com que veiu João 
Orsini na acção que lhe move d . Anna 
Maria Goldschmidt, jnlgando deserta e 
a t o seguida a appellaçlo. 

"—O dr . Jo té Marlt Bourroul. jnlt da 
vara, noa autoi am que Lula da Ver fre reelama a entrega d< ura eatandar 
bordtdo, com aa cSrea Italianat, qne 

aa acha em poder da Domlngoa da 011 
v». pondo ordem ao tumulto do prooea 
ao, mandou que oontlnuaaae a bandeira 
depositada onde está, vindo aa partes com 
a acato competente. 

—O mesmo juiz julgou por sentença a 
acção de datpejo qae Luiz Etcar tmel i t 
mova coatra Alberto Costa, condeuinan-
do oste t deapejar a cata no prazo de 
trea d i ta . 

—O dr . Thoratt Alvet, jota d t 1* vt-
r t , . julgou por sen teu ça t acção decen. 
dlarla , que Aatonlo Bento de Paiva Axe-
tedo move contra Joaé Gonçalves doa 
8antos Lima, condemnando este a pagar 
ao auctor a quantia pedida, juros aa mo-
ra a custas. 

—O juiz d t 8* r t r t , servindo como 
sobatitnto do d t 1* vara, julgou por sen-
tença a Justificação que José Velloso Car 
nelro do Reaondo move centra Luiz Sar-
li e mandou que oa autos fossem entre-
[ues ao justificante, independente de trat-
ado. 

J u í z o F e d e r a ! 
Proscguiu hontem a inquirição de tes-

temunhas do prooesso cm que ô r -o Pe-
dro Pccundino doa Santos, por crime do 
psKagem de moeda falsa nesta capi-
ta l . 

A inquirição contlnnaK hoje. 
—Realisa-se hoje a audiência eivei, 

presidida polo dr . Aquino e Castro, juiz 
federal. 

—Amanhã, realisa-se a audiência cri-
minal, sob a presidência do d r . Aquino 
e Castro, e assistência do d r . Alcebía-
des Pisa, procurador da Republica. 

Entrará cm julgamento o processo em 
que é réo ParnieTll ü luse jpe , nccusado 
de passagem do notas falsas na cjmarca 
de iiatatoes. 

—Subiram ao Supremo Tribunal Fede-
ral, ciu gréo de appellação, os autos do 
processo ciime em que são réos Manoel 
Vaaques, vulgo Dataria, e Armando 
Ferreira, condcinnados a 3 annos de pri-
são ccliular. 

A appellnção foi interposta pelos drs . 
Ernesto M. Pedroso, Fausto Ferraz e 
Amadeu LisliOa. 

Resumo dos prémios da loteria da ca-
pital federal, extrahida hontem: 

23694 20:000$ 
2393 1:500$ 

\ 17223 800$ 
PRÉMIOS DE 200$ 

18619 34592 1427« 46480 
roEHios de 100$ 

4400 17461 23027 2G9I3 31325 
48060 49-253 193S7 

PRE M105 DE 50$ 
2241 8039 5106 7700 9013 13087 15960 

31071 36298 36487 
41690 45990 i054G -16910 47853 

AFmOXIMAçSES 
23693 o 

2392 e 
17222 e 

23695 
2394 

17224 

150$ 
60$ 
60$ 

DEZENAS 
23691 a 23700 . . SOS 
2391 a 2400 . . 2 0 $ 

17221 a 17230 . . 20$ 
' Todos os números terminados cm 94 

ffim 10$. 
Todos os números terminados cm 93 

Mm 6 $ . 
Todos os números terminados em 23 

tOm 4 $ . 
Todos os uumeros terminados em 4 

Um 2$. 
i Telegramma recebido pelo agente geral 
ST. Julio Antunes de Abreu. 

áEscrcvcm-nos do Tainbaliú pedindo-nos 
Ciamemos do s r . administrador dos Cor-

rVios contra a desídia que se observa na 
agencia postal danuella localidade, a qual 
não tem sellos e e constantemente aban-
donada pelo respectivo fnncclonario. 

Diz o missivista: «o desleixo vem de lã, 
da capital, pois não se podem registrar 
mais cartas ou cousa que o vallia:—o 
agente allega quo nlo tem nem talões de 
registro 1» 

O sr , dr . Dino Bueno, deputado fe-
deral e lente da nossa Faculdade tle Di-
çeito, reabriu seu cscriptorio dc advoca-
cia A travessa da Sé, 12. 

T a u r o m a o h i a 
Devem chegar amanhã a esta capital 

os appinudidos artistas portuguezes Fer-
nando de Oliveira o Eduardo Macedo, 
que com a sua cuadriita darão algumas 
funeções lio redundeI da avenida Luiz 
Antonio. 

A companhia acaba do trabalhar com 
«ncccsto na praçã das Laranjeiras, no 
lfio. 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 

Recebemos hontem a visita do nosso 
distincto correligionário dr. Pedreira de 
Cerqueira, conceituado clinico em Espíri-
to Santo do Pinhal c uma das victimis 
da policia no cclcbre processo de con-
tolragão. 
• —Está cm 8 Paulo o sr . Andrade Pl-
ilieiro, nosso activo correspondente em 
Avaré. 

-Hospedaram-se hontein na Rotisserie 
S/iorfsman os srs. P , Charpentier, José 
Cataldi. Arthur Nogueira, r . Lasso o 
n r . Krockis. 

F e l í c l t a v ^ o s 
Fazem annos hoje: 
O dr. Américo 1-orrcira de Alireu, advo-

gado cm nosso foro. 
O académico A. Meyer Gonçalves. 
O ar. João do Espirito Santo, fuiietlo-

narío da Repartição de Aguas. 
A senhorita Benedicta Moira Cardoso, 

applicada aluir,na do grupo escolar do 
Braz. 

O sr . José dos Santos Vizeu. 
—Bacharelon-se hontem pela nossa Fa-

culdade de Direito o nosso intemerato 
coreii^iunario d r . Humberto Pereira dos 
Santos, que fez um curso consciencioso, 
salientando-se pelo seu estudo, alliado a 
uma intelligcncia vivaz, qne lhe ha de ser 
seguro apoio ua vida pratica qne ara vai 
encetar 

Felicitamol-o calorosamente. 
—Sahiu-se brilhantemente no exame qne 

•preston, do 1* anno jurídico, o talentoso 
académico sr . Nicolau Asprino Jnnlor. 

—Concluiu hontem o curso de Direito 
. Faculdade o t r . Antonio No-

eira de Almeida Coelho, a)quem feltcitt-
ot pelo bonito tirocínio tcademico. 

aea 

N 
S « | u l u • p e r c o r r e r a I I -

m h a l ' a u l i a t a , « a e r v i ç * d e a -
l t f o l h a , o n e s a s v i a j a n -
I « M r . H a n l l e H a l t i s l n . 

• T a u r o — l i M W i Ma^trelogioe d t 
OommltUo O t a a r t a U e t < Oaologlot—17 
d t d t t ambra—MNMtt ro , a 0*, és 7 ho-
ra« da rnankl, « O t t am.; • ka r t t da tar-
de, 697.7 mm.; • karaa da at i ta d t hoa-
teui. 6 M . 6 mm. Teaiperaltra t i ialmt, 
17*S; mtxlrnt, Kl*. Vento predomlt tnt t , 
t té t t S ho r t i d t Urde, B. Chnvt, em 
SI horas, 1 . 1 mm. Tempo geral, nu-
blado. 

r o a ç t p o l i c i a l — Servlyo p t r t hoje : 
E' superior de di t o ctpltão Pinto; o 
corpo de c tv i l l t r l t d t r t am offieltl pt-
r t t j a d i n t t de dia. força para acompa-
nhar presos ao Fornm a t guarda do 
Pt l ie lo; o 1* batalhão, t t guardes d t 
Ctdelt e Poliria; o 2*, a gutrdh do 
Hospital, doas offtciars p i r a t gutralção 
t duts ordenanças par t ests secrettria; 
o 8*, i", a guarda civloa d t capital a o 
corpo de bombelrot d i rão o serviço do 
costume. 

Tocar i no j i rdlm d l Lut t 2" sec-
ção. 

Aminucnse de dia, airgcnto Sandoval. 
Uniforme, 7o , 
ma tadouro—No Matadouro Municipal, 

forotn abatidos hontein 125 bovinos, 01 
suínos, 13 oviuos e 2 vltelloe. 

Inutllisados: 11 pulniSei, 2 fígados t 
6 intestinos delgtdos de bovinos, 11 pul-
mões e 1 fígados de suínos. 

Emblemt do ciriinbo, barril. 
depos i to Dl o i Et—O movimento do 

serviço de cãei, no deposito d t Protecto-
ra dot Anlinaei, n t r u i do Olzometro, 
164-A, foi hontein o seguinte: 

Cãea apprehendldoa, 17; sacrificados, 13; 
matriculados, í ; esperados, 21. 

Hoja, 18, áa 9 horaa da manhã, ha-
verá naquelle deposito lclllo de cãea de 
raça. 

Basile 
dldo. 

POSTA RESTANTE 
Batlista— Jahü—Seguia o pe-

PAETE COMMERCIAL 
S. Paulo, 18 do dezembro de lMtt. 

BOLSA DE 8ÃO PAULO 
rri.iTiiAt coTAçSn 

FtTKDOS p n i u c o s Vended. Comp. 

Apólices do Estado 
Geraes do 5- "k 
Idem ' inpresl imodel895 
l e t r a s da C. Municipal.. 
1." empréstimo 
2.» 
3." 93$ 

B." • . . . . . . . 
6." . 
Letras da C. de Santos 

(V emissão) 85$ 
Idem i-Jeiu (da2*emissão) 

com coupon 78$ 
Idem idem (do 2* emissão) 

sem coupon 7fi$500 
Letras da C, Municipal 

d c S Carles I V 2 ' s e r i -
Idem da 3* série 
L. tros da C.de Campinas 80$ 
Idem, dn vakirde 
Letras da C. de Capivary 100$ 
Letras da Cantai:t de S 

Rita do Pasta Qtta.ro 
Letras da Camara dc Co-J 

sa Brt i ic t 1 — 
AC.ÕES DE BANCOS 

Coiiuncrcio e Industr ia . . 3 1 3 ; 
Lavradores 
Coustructor e Agricola 
Credito Real (.art h y p . . -18$ 
Idem c a r t comiuercial 
idem com 20 'lo 
Mercantil do San tos . . . 
Ribeii&o Preto 
Santos 
S. Paulo 95$ 
União de S. Carlos em liq 

. • . c 140 *!i 
Norte do S. Pauio 
Uulão de S. Paulo 50$ 
Banco da Republica 
Industrial Ainparense.. . 
Couitu Italiano coni60 "/» 
Pirucicaba 50 "/• 

ACÇÕES DE COMr.VNHIAS 
Agua e Luz 
Antarctlca 
E. de F .do Araraquara 
Argos Paulista 
Inoustrial do S. Paulo . . 
Bragantina 
Italo Paulista 
Mai: l iardy 
Melhoramentos de Brdtas 

(com 50$ rejl lsados). . 
Qaz de 8. Pttilo 
Lupton 
Meclianlca 
Sorocabana e Ytuana. . . 
Mogyant lut. á vis ta . . . 
Idem, (a 30 dias) 
Idem.com 40 •/» 
Idem, c|d0*/a (a 30 diaa) 
Paulista, int 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, c|30»/.(a dinheiro) 
Idem, c | 30 »/.(a 30 dias) 
Progredior. 
Stupalioff 
Telephonica 
UniãoSportlva(em liquid. 
Itatibense 

1*100$ 
000$ 

60$ 
81$ 

75$ 

74$ 

72$ 

75$ 

336$ 
90$ 

30$ 

45$ 

30$ 

18$ 

235$ 
40$ 

37$ 

Í 5 $ 

80S 
115$ 

240.» 
£41$ 106$ 
216$ 
247$ 

97$ 

9 $ 
90$ 

34Ü 31$ 

48$ 4 0 , 

G5$ 58$ 

LETRAS IIYPOTHECARIAS 
B. Credito Real de 6 "l. 
Idem de 6 % a 30 diaa, 
Idem 8 •/» 
IHeui de 8 a 30 dias. 
Banco União de S.Paulo. 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
24 letras do B. C. Real 8 •/. a 40$500 
10 idem Idem idem a 41$ 
15 idem idem 6 ° | 0 a 32© 
1 idem Idem idem a 32$ 

38 letras do B. t i . de S. Paulo a 59S.500 
67 acções da Companhia Mogyana a 240$ 
33 idem idein a 210$ 
48 idem idein o 2103500 

17 17;20 acções do B. U. de S. Poulo a -16$ 
50 acções da C. Paulista (oper. d i t 16) 

a 218$ 
10 idem idem t 24V$500 

PREÇO DO CAFá EU SANTOS 
A Associação Commcrclti recebeu os 

•eguintes telegrammas: 

SANTOS, 17—A's 12.10 
Procura na base de 4$100. 

PRAÇA DO COMMF.RCIO 
Eslá como inspector do tnez de dezem-

bro o d r . Raul do Rezende Carr i lho. 
Trem iroctarno—Porte simples, até as 

1 e t[2. Duplo, até as 5 horas. 

CLT1UAS COTAÇÕES NA BOLSA DO BIO, 
XO DIA 15 

Fnndos públicos: 
Geraes de 5 % 
Emp.° de 1895 

de 1895 (nom.). 
de 1897 

. de 1897 (nom.). 
• Municipal 
• » (nom.) 

Inscripçõcsde3",'o 
• de8"fc(nom.) 

Estado de Minas (nom.) 
Ideui, idem, ao portador. 
Estado do Rio 
Idem, nominativas 
Empréstimo de 1868. . 
Municipal de Petropolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Acfües de bancos : 
Commercial 
Comniercio 
Idem com 40 7« 
Lavoura e Coramercio. 
Republica do Brasil. . . 
Rural e Hypothecary. . 
Idem, idem da 2* série. 

KOTAS COM 

rends. 

942$ 
046$ 
937$ 

1:030$ 
1:1128$ 

163$ 500 
llix.ji 

Camps. 
930$ 
945$ 
932$ 

1:028$ 

162.5500 
161$ 
853$ 
850$ 

350$ 

110$ 
129$ 

80$ 
43$500 

14$ 10$ 
2 » 

n a o o a r o o 
8offrem o desconto de 6 •!,, até o fim 

do mez de deaembro. ss cédulas doThezou-
ro federal, de 500$000, da S.* estampa 
200*000 e 50$000, d t 6 . " estampa, e 
20JOOO, d l 7.» estampa. 

HOTAS TM a c r o L a í n x T o 
Foi prorogado até SI de dezembro do 

corrente tono o prazo pata o recolhi-
mento, não srt das notas dot btneot 
emissores, como d t t emiUidas pelo go-
verno. dot valorai da 600*000, d t « .* 
estampa. 20o$000, 1009000 sfi0$000, da 
7 . ' e 2UÜ«000 e 3U$000, da 8 1 

•OTAS SCM VALOB 
Não têm msls valor algum, st redults 

de emlealo do governo de lOOgOOO, <•« 
• * t 7 . * e i tampta. 

. MALAS PARA O EXTERIOR 
K i M t i • u a i v a M Z E I I I M M I M 

Dit M - M U 
. 8 0 - O r a r i a 

NOTICIAI MARÍTIMAS 
(Commercial Telegram Barea»*) 

alo, 17—12—1902 
Entraram nt v i p o m Oropeta 1 Allan-

Ilea*, procedentes do Rlt dt Prata, t La 
Mata, da Bariéos a e t c t l t i . 

« • • A l 

B r u * M a s t r i M i tlmmicu l id t Ferreira, Cie t ino 
Mattrlanl, convidam o pestãtl 
a auperlorea da Ligk) aa d 
Power, bem como parentes a 
amigos d t aea ftllecldo esposo 

t p t t , para ataisllrem á misaa da 7° . 
dia que por alma da Bruno M u t r l i n l 
miiidim rezar t t bb tdo , 20 do corrente, 
ds 8 horst d t manhã, n t r g r t j a da 80. 

Por eate t e to de car ldtdt a religião 
confessam-to desde jé profundiminte 
gratos. 3—1 

B O O Q O O l i v r » 

Banoo ds Credito Bea1 d« Bio 
Paulo 

IX 
Conclusão do offlcio dirigido 10 exmo 

t r . conselheiro Rodrigues Alvti: 
•Aqt»l, porém, n t d t t e tem feito, nem 

a favor do credito real nem do credito 
agricola, aendo este alndt completamente 
deaconhecldo na pratica, embora a t t a u 
fuacçôes ta tenham tornido abtolutimeu-
te indispensáveis e iusubstltaiveia. E o 
retaliado, relativamente aatiafactorlo, que 
temos obtido n t t f tzendai qae o Binco 
tem custeado a que este anuo foi muito 
reduzido, no liquido apurado, pela baixa 
dos pregot do café, é uma demonstração 
p r i t l c i do typo qne mais oonvém ado-
ptar, por t a r o qae mala se adapta áa 
ooadlç&ca da l ivour t de c t f é . 

Pa ra mtnterinot tquelle terviço, é-nos 
inditpenttvel receber o auxilio que a 1*1 
a . 811, de 1901, auctorlaou a f tvor dei-
te Banco durante t i c t a i l crlac; tanto 
mt l t havendo, como hl, necettidtde da 
l t v t r t maior numero de matui r io t e n e 
taxllio, ou toja pt lo sequestro d t t fa-
zendas, ou por meio do coutrato de pe-
nhor, irgundo t t circumstinciii , pois a 
muitos faltam os recurtoi p t r t cuiteio 
de suas propriedades. 

Além dos matmrioa em atraio, mnitoi 
dos que Um pago rcgulinnente t t é igo-
r t as prestações dai dividas hypothtca-
riat not t tm vindo lolicltar esses melot, 
qne oi cominissarios actualmente lhesne-
£am, sujeitando ae muitos desses matna-
rios até aos effcltos da acção judicial 
para os obterem, se tautu fôr neces-
sário, para evitar o abandono dai la-
vouras. 

Os cotnmisaarios, na perspectiva da 
nma safra pequeua o da continuação da 
baixa dos preços do café, negam quaes-
quer adeantamentos, principalmente aos 
nossos mutuários, porque a lei cstadoll, 
antepondo-se ao critério da administração, 
sã nos permitte anctorisar o penhor a 
favor de terceiros, obrigando se estes, 
pelo serviço da divida hypotliecaria, onns 
que nenhum hoje acccita, sendo a dita 
auctorisação necessário para validade dos 
contratoi . 

Para o Banco de Credito Real, este ser-
viço importa na iuvcrsãu dos respectivos 
factores, isto é, obriga-o a dispender e 
conscrvar temporariamente em gyro os 
fundos que arrecada c quo deveriam ser 
tpplicados ao pagamento dos juros das 
letras hypothccariss, nos respectivos ven 
cimentos. 

Desta circunstancia não podi t deixar 
de resultar o desequilíbrio transitorlo dos 
recursos do Banco, obrigando not a recor-
rer a operações de credito, como temos 
feito, mas nas actuacs clrcumstancias 
não seria prudeute contar com ellas. Por 
isso, julgamos por domais justificada 
necessidade do alludido auxilio, e sollci. 
tamos do v . cxc. que se digne Indicar-
nos as bates do respectivo contrato, para 
em tempo util promovermos as medidas qne 
forem necessárias para se realisar e t o r 
nar etfcctivos os intuitos da mencionada 
lei n. 814. Por ultimo, permitta-nos ain-
da v. cxc. chamar a sua esclarecida at-
tenção para as seguintes circumstancias : 

Foram vendidas durante o anno findo 
algumas das propriedudes recebidas 
arrematadas para pagamento das dividas 
que garantiam, verificando-se pequeno 
prejuízo ein algumas e até lucro em ou-
t ras . 

Entre estos figura uma que, tendo 
sido arrematada em praça, ha pouco tem-
po, por vinte contos do réis, foi vendida 
por setenta e cinco contos, a dinheiro, 
cobrindo a divida, juros e despesas, e dei-
xando lucro. 

Foram retiradas da circulação as letras 
hypotbecnrlas em valor correspondente 
ao das dividas quo por esse mudo foram 
liquidadas. 

O sorteio realltado em 1901 é o maior 
de quintos têm tido logar atú hoje, 
tendo sido feito em tempo opportuno o 
pagamento das tetros sorteadas. 

A cotação, tsnto das letras como das 
acções do Banco, melhorou bc.stante de 
posição. 

Foi reolistdo o pagamento do um ter-
ço da divida da carteira Commerclal á 
Hypotliecaria, da forma prevista no con-
trato do 1 de dezembro do 1899. 

Fizemos abatimento no valor de alguns 
prédios urbanos e propriedades ogricolss, 
que pertencem ao activo do Banco, o de 
10 no valor de dividas em liquida-
ção, e saldímos outras, consideradas por-
didas, tudo na Importancii de 
1.053:103$455 l passando ainda para o 
semestre futuro um saldo de 349:115$406, 
além da quota do fundo de reserva, 

:2I3S660. Este fundo f iei elevado t 

l . « 0 f i M d $ W 7 , f U r a a d o ikaWtMi lMr« 
ta ipamos t quaaUt «a 370:57I$8M, 

M a ettet, mm. m„ « p r l a d f t A 
l a l a i que a a aaceMi ioa pira b « « 
apreciar o m u l t a d o 4« »otto 
duraoti o «aa» (Inda, • t e t)íe man 
do v . « lo . a r t a o r t ç i o dM honrei 
conoeltot por r . txc . externados, mtla 
de ama vt i , • ratpel ta daat i estabeleci« 
minto a da N a dlrscçla, teremoa obUda 
« mtlor e melhor r t comptn i t do e t fo rg t 
que fizemos p t r t • a t t lngtr . 

Qo i l r t V. t xc . iccê i t i r oi domo«r i a 
peltotoi a cordetes cumprlmntaé . • 

8. Poulo, IA d l dezembro d t 1003. 
J . DtTABTI RODRIOOEl, 

dlrector-girente 

Peitoral 
d l flori« d t aroeira, a tgico t mutamba, 
preparado dl effeito g t rant lde nas i f l to -
çõet d t t v i » re ip l r i to r l i t , como oatar 
rho pulmonar agudo oa ohronloo, bron-
chltii , Coquolucul, u t h m a t tosse no-
s t i rna . 

BAaUBIr—•. PAUt.O 

Companhia Paulista d« Vlai 
f irr« as o HaTiasa 

Suspetuäo de transferencias 
A partir do dia 21 do cor< 

rente, até aviso em contrario, 
ficarão lucpenaas aa transferen-
cias de acçóes, no escriptorio 
desta Companhia. 

S. Paulo, 16 de dezembro 
de 19Ö2. 

A d o l p h o A u o u b t o P i n t o 
3—1 , . . Clieft de etcrlptorio centra 

• a l v » 
21 de delembro de 902 

Nesta d i t i , colhe n t s u t 
floretcente bananeira mt l t 

nm cacho a aympatbico moço 
EDUARDO 0 . DINIZ 

Cumprimentando-o por esta feliz 
d i t i , iDr iç i -o este u u imigo 

J M. O . 

Á Equitativa 
8KGUB0S SOBRE A VIDA 

«at7B0t COMTttA rooo 
Apollcet resgatáveis em dlnlwiro, pot 

sorteios. Informações e prospectos, n t 
taccortal em 8 . Piulo i 
B u a Joaé O o n i í a c l u , 2 2 - A 

( . . . ) 

Corridas de cavallos em 
Santo Amaro 

No dia 25 d t corrente, realiaar-sc-2 
nesta villa, áa 2 horaa da tarde, uma 
Importante corrida, na qual tomarão par-
ta os fogosos cavallot: Onapy o Cená-
rio, pertencentes t o t srs 'Aularo Gonçal-
ves e Antonio Pedro. 

A julgar pelo enthusiisino que jé se 
nota, batera g r tnde concorrência ds po-
vo, t e o tempo permlttir . 

Santo Amaro, 15 de dezembro de 1903. 
8 - 2 

Parabéns 
Colhe hoje mail uma priinsvera o 

distincto ictdeinico Antonio A.Meyer 
Gonçtlvet . 

Companhia União Sorscabaiia 
e Ytua&a 

S ú m e u t e n o i n t u i t o <lc 
o s e l a r c c e r o p i i h l i o u , d e -
c l a r o q u o o e ü ^ r l p l o r i a 
d e s t a C o m p a n h i a n o K i t 
d e « J a n e i r o , á r u a <lo S n c 
P e d r o O O , s o b r a d o , e s t á , 
d e s d e o d i a 1 1 d o n o v e m -
b r o u l t i m o , s o ! > o r e s p o n -
s a b i l i d a d e d o G o v e r n o l "o -
d e r a l o l l a n c o d a H o j i u b l i -
e a , o c e n p . i d o m i i i < a r i i i e : i t c 
p o r Í O r ç : i p n l i e l n l . 

S . P a u l o , 1 5 d c d e z e m -
b r o d o l » O Ü . 

Dr. Josft Martins da Silva 
I n s p e c t o r ç j e r n l 

« SYPHILIS ^ 
M01ÏSTIAS DA FIM.E 

DO cocao CAfr.LLt'DO 
X DOS FEr.t.0S 

Dr. Paula Lima 
Medic» especialista 

com longa p r i t i c i nos hes-
pitaes da Knrtpa, membro 
da Socicdade de Hygiene de 
França, socio beaemerlto (COM 
A IUI'/. nUHANITAHIA) dos 
liospitact da Keil e Beneméri-
ta Sociedade Portuguese de 
Beneficenclt do Rio ae Jtnel-
ro.—Cons.: de 1 1(2 is 4, 4 
rua IS de Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos Ouayanaaes, 
n . 31. 

T 

PENTES ' escovas, de todat as 
a M i M M B M qualidades. Vendem-se 
abaixo do custo. Rua Direita, M — c a s a 
xtiNEt. 3 0 - 2 S 

MOI.KSTIAS DA PELM? 

S y p í i l l l a 
Orgams genltaes e urinário» 

DR. V IE IRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis e a fraqueza ge-
nital por processos effieazes. 

Ccnsalíorlo I Resideneia 
UVA DIREITA, 55 |IlUA b. JOAQUIH. 20 

Telephone, n. 510 (m) 

C H A I M Habtna, fumos e cigar-
ros. Chegou grande re-

messa. Lucro, 10 OtO — CASA NUNES, 
rua Direita, 69. ÍO—Í» 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

DE 

F. D U T R A 
O n d l H l n e l M • c o n c e i t u a d o « clinico* 4 « S . P a u k 

Dr. Galvio Bneno 
Dr. Margarida da Silva 

Paula Lhaa 
Pereira da Rocha 
Mello Barretto 

Dr. Phlladelpho de Lima 
Dr. Baptl tU doa Anina 

Oeãf t lvet Theodéro 
Moera Azevedo 
Américo Brasiliense 
t eatro L ina 
Honona Libero 
Valeriano de Soass 
Franco Meirellea _ 
flauta C u t r e # 
Candido de Alaeida 
Leite Brandi« 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orerrio Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinta 
Dr. Araujo Malto-Orotto 
Dr. Antonio Moara 
Dr Juvenal Portee 
Dr. Ignaeie da Rezende 
Dr. Cariai Comenale 
Dr . Soeiro da Cwvaika 
D-. Agnen« Leite ' 
Dr. M t a e Baagei 
Dr IlHdK Ouanta 

Ctrta Gabaartet 

Dr Leoatdio R iMre 
Dr. Jaaé Aetaai« da 

6 : 

receitam a MATRICARIA, 4e F m.'TR * 

Í m e at test«» a sas efflea-i , I n r n t a r 
srvalka, 1 0 - B PACL«. 

MesaatH 
Aramis de AlMMa 
Kraesto P a i l l e 
Aecâcio 4« Araajo 
r . 

Alfreda M M 
Remlgio Oïlinarlee 
EaieRo de Quelrw 
R«r t « t M a g â t a s 

ï ' S " 

Dr. M. 
nwi eoffrtiœntoe d« d.rrtlç«« d u 

fsbrlcMta, T DUTRA. ~ ' 

I 
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CONFEITARIA O'OESTE 
2 , L A R G O D E 

Completo o selecto sortimento 4e molhados finos e tudo que diz res-
peito a uma confeitaria caprichosamente montada. 

Artigos proprios para as FESTUS de NATAL, INNO-BOM ® REIS 
Acceltam-se enoommesidas para baptizados, casamentos e banquetes-

™ — — — — — — — — — — • 

Na Caverna:—BAR E B I L H A R E S 

I 2-liARCO DE S. BENTO—2 
20 de dezembro 

Cbamamoi a attençlo dos nossos numerosos fre-
giiezes c do publieo, para o importante premio que 

da 
8 »rei 

tem de ser eitrahido na Loteria de 500:000$ 
fitai Federal. 

A f e l i z a g e n c i a A o G a t o P r o f t o , q u e t a u t a a s o r t e s 
g r a n d e s t e m d a d o n o s e e u a f r e g u e z t s s , p r e t e n d e d a r m a i s e s t e 
i m p o r t a n t e p r e i n i o , v i B t o a e s p l e n d i d a n u m e r a ç ã o q u e f o i s e -
p a r a d a p a r a e B t a g r a n d e l o t e r i a , p o i s q u e é u m a d a s m e l h o -
r e s c o m b i n a ç õ e s q u e t ô m v i n d o a S . P a u l o , d e s t e p l a n o . 

I I I I I I 
P r e v e n i m o s a o p u b l i c o < | u e f d e d i a 7 d o e o r r n i i t o 

e m a l e u n t e , d a r e m o * u i n e s p l e n d i d o p r e m i o a q u o m 
c o m p r a r u m b i l h e t e i n t e i r e . 

AO GATO PRETO 
Largo do Thesouro, em frenfo ao Correio 

J o s é J u l i o B o t l r i g u e s g 

Sanatorio Hydrotherapioo 
D I R E C T O R , OTTO KOCH 

ifeiico—Dr. Ignacio Pereira da Rocha 
I t u a J e s é B o n i f a c i o 

a 5 - A e 3 5 - B 
Trata-se todâ c qualquer moleslia, com 

especialidade u da urethra e do útero. 
Kephgr—leito dlgeativo e fortificante 

para o estomago, intestinos e anemia, 
Vende ae neste Sanatorio. (m) 

S 
Jr u m a n t l - o p h l d l c o propara-

o no Instituto serumtherapioo do 
8. Paolo» contra as mordeduras 
da cascatel, jararáca, jarnracuçú 
e urutû. A venda nas principaos 
drogarias de S. Paulo. 

P E R F U M A R I A S Sortim. nto cnico. 
n m ^ B n a w w Llqnülaln-so pelo 
cu.sto real. llua Direita, 6U—CASA NU-
NES. 3 0 - 2 3 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

F i n d a n d o a 3 1 d o c o r r e n t e 
o p r a z o d o s r e g i s t r o s t e l e g r a -
p h i c o s e f f e c t u a d o B n a s d i v e r s a s 
e s t a ç õ e s d e a t a C o m p a n h i a , c o n -
v i d o o s i n t e r e s s a d o s a r e f o r -
m a l - o s n a s r e s p e c t i v a s e s t a -
ç õ e s a t é á q u e l l a d a t a , a f i i n d e 
n â o h a v e r i n t e r r u p ç ã o n a e n -
t r e g a d e t e l e g r a m m n a c o m e n -
d e r e ç o s a b r e v i a d o s o u c o n -
v e n c i o n a e s . 

A t a x a a p a g a r é d e 2 5 S 0 0 0 
p o r a n n o . 

S . P a u l o . 1 5 d e d e z e m b r o 
d e 1 9 0 2 . 

Adoi-pho A loi sto P into 
3 — 2 . . . Cliefc do escriptorlo central 

E D I T A E B 

DIRECTORIA DO BF.nVIÇO SANtTAfUO 
Katoram José de Siquolra Júnior, of-

fictnl da secretaria da Directoria do 
Serviço Sanitario do Estado, de ordein 
do s r . dr . director, faz publico, para 
conhecimento dos intereasatlos, que, pelo 
prazo de 30 dias, a contar desta data, 
est i em concorrência o fornecimento do 
drogiu, productos chimlco*. desinfectan-
tes e tc . do Ltbora tor io 1'liarmaceutico 
do Ratado. 

Os artigos a fornecer constam de uma 
relur.So impressa que os proponentes en-
contrarão no Laboratorio Hiarmacenticn, 
nos dias úteis, das 11 i s 3 horas da 
tarde, podendo os mesmos concorrerem 
a todo o fornecimento, ou somente aos 
desinfectantes, enjoa nomes se acliam 
em grvpho na cita la relai.lo impressa. 

Os interessados dererfio escrover cla-
ramente, deante do nome de cada pro-
dacto, o preço respectivo em 3 exempla-
res da relação impressa, sommando as 
parccllas de cada pagina, e dcclarar em 
carta fechada dirigida ao dr. director 
do Servido Sanitário, que deverá ser en-
tregue nesta Repartição, até 1 hora da 
tarde do ultimo dia do prazo de con-
corrência, se acceitam as clausulas pro-

Íiostas e se tCm outras vantagens a of-
erecer. 

O proponente preferido se obrigará: 
a) A fornecer do Laborutorio Pliarma-

centico do Estado, pelo prazo de dou* 
annoa, a contar da da ta da asnjgnatura 
do contrato, os productos constantes da 
relação acima referida e pelos preços nu 
mesma estipulados; quanto aosproductos 
novos e outros que tenham sido omissos, 
o preço será convencionado pelo director 
do Laboratorio Pliarinaceutico do Estado, 
que poderá compral-os ein outra parte, se 
houver vantagem. 

b) A fornecer productos de primeira 
qualidade, a juízo do director do labo-
ratorio Phannaceutico do Kstado, o qual 
poderá dcvolvel-os quando náo convcnhuni 
e, na falta de substituição, adqtiiril-os 
em outra parto, ficando o contratante 
obrigado a indemnisal-os, ainda mesmo 
que excedam o preço do contrato. 

c> A corduzir a sua custa ao J.abora-
torio os productos requisitados, satisfa-
zendo immrdiatamentc os pequenos pedi-
dos o attendeodo aos mais importantes, 
taes como ambulâncias ctc. no prazo 
máximo de 12 horas. 

tl) A só fornecer os productos median-
te a presença do talftes impressos do 
Laboratorio. os anaea s 
pelo respective director, ou por quem 
Laboratorio. os gnaea ser io assignado* 

f 
este designe e a4 á vista dos mesmos se-
rá auctorisado o pagamento. 

e) A apresentar ao director do Lsbo-
ratorio, até o dia 5 dc cada mez, os 
talúes correspondentes és requisições do 
mez anterior, acoinpanhando-os t rm fa-
cturas, sendo uma devidamente seilada e 
nas quaes venha especificado claramente 
o preço dos artigos requisitados e o to-
tal das despesas. 

/ ) Ests contrato não Impede ao dire-
ctor do Laboratorio de comprar dire-
ctamente productos cm qualq jer outro 
estabelecimento que não o do contratan-
te, desde que nisso haja vantagem. 

ff) Ao director do Laboratorio fica re-
servado o indicar a procedencia dos ar-
tigos e o nome dos fabricantes que lhe 
mereçam mais confiança. 

//) Quanto ás especialidades pl arina-
ccuticas que excepcionalmente «crio pe-
didas pelo Laboratorio, o proponente 
cSo é obrigado a cingir-se ás dos tiuclo-
ru-s mencionados—podendo designar, nas 
partes cm branco da relação impressa, 
outros auctores. 

i) Haverem pago no Thesouro do Es-
tado em sen nome, ou da firma social de 
que lucrem parte, a quantia de 2:000$ 
(dous i ontos de reis) para garantia da 
proposta. 

J ) Nenhuma proposta será tomada em 
consideração, uma vez que não satisfaça 
a exigências deste edital. 

Secretaria da Directoria do Serviço 
Sanitai io. S. Paulo, 12 de dezembro iie 
ltKtí.—O official, Esteiam JosC ilc Si-
queira .limiar. 10 — 6 

A n n u n c i o a 

Cadcrsieía 
Perdeu-se liontem, na rua da Estação, 

nina caderneta do exercito portuguez, 
passada iia Figueira da Foz, conselho dc 
Cnntauhede, freguezia de Mustcdo, a Ia. { 
vor do Antouío Ferreira Símüo. 

Pedo-se a quem a encontrar o obsé-
quio de Icval-a ao cscriptorlo desta fo-
l!.a, r îie s.^rú bpin ^rr.ifificaio. 3—2 

Apeia Geral das Loterias da Capital Federai PROBLEMAS DO IIA 
O 1 F A H A H O J E 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
C a n a r u n c l a d a . e m 1081, p o l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

^ J U L I O A 3 \ T T X J 3 X T ^ i a l O E A B R E U ^ 

Bepois de amanhã 
Sabbaclo ft'S 3 h o r ã s d a t ã r d e sabbaclo 

GRANDE E EXTRA O RDIN ARI A 
i NÂTM 

1 N T K G U A E S £ x i t r n c ç r . o i n f a l l i v s l 

l̂afílmdo, 2i) de dezembro 
O p l a n o df ; t a l o t e r i a ó i n t e i r a m e n t o n o v o , j o g a a p e n a s c o m 8 0 n u l b i l h e t e s e d i s -

t r i b u e 0 . 7 3 3 p r ê m i o s . 
l m p o s > i a n i i 3 s i m o c - a n n 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d o b i l h e t e s d e s t a Í S R A H D E L 9 T E 8 I S < 1 o v í s i r d a -
d o . p e r t o d c . 3 C8 m o l i v o p , a e s i a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a ! . 

\ ca-a cjue j;i vendeu por 3 vezes e no «eu importante va- J^ \ 
» . i i m ^ x a r c j 0 o g r a n d o p r e m i o d e S O O c o n t o s 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r t l e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g t - u t e ; , e r a l o a c t u a l r c p r o s e u t . u i t ? d a 
C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a e i o n a e a d o B r a s i l . 

Êalia 0íV@i*a, 6 casa fiJiaJ, m a do T k d s n u r o , t i . S 
JULIO ANTUNES DE ABREU 

CüfinEro. caixa " — s . paci.o 

Km fgual data do ar.uo passado, deu 
a centena 051. 

I Cant'.na . . . . Otít 
Kesuita Jo de honi'im J Dezona 94 

Grupo 34 

C a m e l o i o 

COMPANHIA 
INDUSTRIAL AMERICAVA 

süCCLTtsAr. : 
12, UCA DO E08AHI0—3. PAULO 

De accôrdo com os nossos estatutos t 
nos termos do artigo 6o do decreto n. 
1T7-A. de 15 de setembro de 1893, esta 
Kuccun»al resgata os debentures números 

8495 ; OTÍit 
da capital | do interior 

S. Paulo, 17 do dezembro de 1DJ2. 
(m) O goroate 

J o s é C a t a l d o 

Telepiione, 221 C a , i ^ a i p e s t a i , 2 0 4 

M 

C=) 
-=-1 

Ü « 

Sásneníe esîa sonhecida e anfiquiasSma easa é qaa S3 asha habilitada a ?ar-
seeer, par presos s ©mi compeíesB€?Iu9 fades as aríigas para PRESEPES e 
âPíVORES 00 NÃTÂL, faasi caaiö BRSIQüEOOS ?ara as festas do XataI9Anuo-

© M©1?4s • ^ T . 3 M . G Í - E S K r i r j - R U A 1 5 D S N O V E M B R O , 1 3 - S . P A U L O lõ—7 

L i v r a r i a M a g a l h ã e s 
29 — DITA DO COliaERClO — 29 

Acaba de receber a Ex-
plicaçSo dos Sonhos, sys-
tema infalllvcl para ga-
nhar no Jogo do Bicht, 
baseado em cálculos ma-
theraatlcos, que, pela sua 
simplicidade, ae aclia no 
alcaucc dc todas as intetli-
genelas. 

O verdadeiro FciUcciro 
dos Uickos, or^anisado por 
Allan Kardec Júnior. —l"m 
volume, ornado de gravu-
ra», b r . , 2$000 : pelo cor-
reio, 25500. A' venda na 

L i v r a r i a 
DE 

Pedro S. Alagnlbílrs 
.(' rna do Commcrcio 

n . 2 » 
15—S S. P A U L O 

O O L K E G I O 

•ou A direcçXo noa rAnnrs 
AGOSTINI ANOS 

Este bem arejado e esplendido colleglo, 
cora grandes e hygienicas accommoda-
gíes, situado em lognr aprazível, numa 
rliacara próxima á Estando Central do 
Tramtratj da Cantareira, 

I t n a d r . J o r g e I l l i r a n d a 
S â i » 1 ' h u I O — L u z , 

abrirá as anlas a 12 de janeiro de 
19011, encerrando-as a 30 de novembro. 

Na secretaria do mesmo rollcgio, acha-
«e aberta desde já a matricula, ,jue abran-
ge o seguinte: 

PROORAMMA DF. E N S I N O 

Corso primário elementar. 
Todoa os preparatórios exigidos para 

s matricula nas academias e escolas su-
periores do Estodo. 

Escriptnraçüo mercantil e music», sen-
do estas duas ultimas matérias de curso 
facultativo. 

CLAMES DE ALCmOS E PFNSÃO 
Interno», pagarão por anno 700J 
Seml-lnteroo» 600* 
Externos para preparatórios, por 

mez 1 0 | 
Id . enrso primário elementar. . . 

O» pagamentos, sempre adesiitado«, po-
derio aer feitos em prestaç"V» on mensali-
dade«, segundo mais convir ás famüias dos 
nlnmnos. 

Par» ontras informaoües, «rada-se ao 
t í i t o r do Collegio. 
. Pa»lo—l.u£, 4 de dezembro de 
190». 

. K m . Em Idênticas cmdlçSes se ad-
ftittem atnmoo» no Collegio de f f . 8. d» 
0<Hi»ol«ç»o que o» mesmos padre» igos-
ttnlanos U n u a cidade de Soroeab* 

1 5 — 7 . . . 

» 9 M M 

S a c a - s e á s t a x a s m a i s b a r a t a s d o d i a , s o b r e : 

Portugal, UespaEiha e líaSia 

U m 

CRANDE AKMAZEM 
A ' r u a D i r e i t a , 2 0 - A 

T e m 0 m e t r o s d c l a r g o p o r U d e f u n d o 

4 P O R T A S D E F R E N T E 

A e n t r e g a i * n o d i a l . ° d o J a n e i r o 

c o m • a r m a ç ã o o u s e m e ! l a 

T r a t a - s e n o m e s m o 
l i u s 1 1 I i o : - i i h á « 2 <in t a r d e 15—4 

VINHOS 
V e r d e • v i r g e m 

Recebido» diiectamente de Portugal 
No Botequim Portuense 

itl-h, Arenida Rangel l'es lã na, MJB 
10—1 

Papel d© 
embrulho 

X e « . l o e s c r i p t o r i o , o 7 $ a 
u r r o l i a . 

« « «s » " « s ^ 

m MHS M CAPITAL FIM MM SM, 
0 3 L U I Z P ^ E - Â . r - J G 3 - E ! O Ü N T 

Rua Quinze de Novembro, 27»Â 

ALMANACK GARNIER 
PuWica'lo sob a d i r e ç ã o do 

F 

p r e m i a d o c o m 

n a l o t e r i a d a C n p i t n l F e d e r a l , e x t r a l i i d a a n t e - l i o n t e m , l i e m c m o mk a p p r o x i r a a i ; õ e s , r i o -
z e n a o c e n t e n a ; 2 ; l p r e i n i o a n a i m p o r t a u c i a d e i r . : l o o S o o o . 

í ) p r e m i o a c i m a f o i v e n d i d o á c a s a A o G a l o P r o i o , a i t a n o l a r g o d o T h e s o u r o , 0 . 
i , 

DEPOIS DE 

d a C a p i t a l F e d e r a l 
M A I O n 

SLINSSItBâGiá 
C u r a - s e p r o m p t a m e n t e , s e m d ô r e s e m r e m e d l o i n t e r n o ^ c o m a 

I N J E C Ç Ã O G L Y G E R I N A [Anti-blenerriiagioaJ 
T de ABRÉÜ 80ÜRLXU0 

I i H T K O d a X i i L p a t , n . 7 2 f i o 
B A R U E L 8L C . - H . P A U L O 5 ' 

I S T T E O T t A E S 
E X T R A C Ç Ã O — S a b b a d o , 2 0 d o c o r r e n t e 

A ' 8 3 H O R A S D A T A R D E 
O « p r d l d o « < lo i n f e r i o r ( l e v « t n s ® r « l i r i f | i < l o s i n o « ; | p n l o ; ; « » r n l o a c t u n l r e -

p r e s e n t a n t e « l a C o m p a n h i a d c I . o l e r i u a \ n c i o n n c « «Io l l r i i s i l 

LUIZ M A N G E O N 
RIJA 15 DE IVOYTMIIRO, 27-A 

C a i x a d o c o r r e i o , 6 1 7 — S . 1 ' m i l o 

Os1». ^ a m i z Q n i v a o 
orr.ado dc 21 mappa.» dos Kstadoa «io 
Brusü, e rotrat-is dos governadores p bis-
pos diocesanos—v- rJadeir > H a ' u e t l hiia-
siieil-o—contendo a b iogra jh ia c n.h-a-
tos dos vuiloa maie eminentes na politi-.a, 
no commercio, nas artes, nas in-iiistrias e 
lrtteratura contando desenvolvido estudo 
bistorico, íreo^raphico e estatístico de 
cada Estado, e uma parte iitteraria '.ol-
laborada p.elos rnais distinetos cultores 
das lettras patrias. 

Um grosso volume de 43«) paginas .br . , 
: 5 $ r > 0 0 , ene., í $ < ) 0 < > . 

Pelo rorreio, mab 1 $00"). 
A' venda na 

LIVRARIA 
DE 

Pedro S» Magalhães 
R u a d o C o m m e r c i o , 2 9 

S. TAIT.O 3 _ n 

Fazenda de cafá 
Vende-se a ex^llcnte fazenda «Morro 

Vermelho*, a 4 kiíometros da e s t a c o de 
Botucatu, e a mais reputada do municí-
pio, entre tantas Mas, como produetora 
de café. 

Tem 183 mil cafeeiros cm pleno vigor, 
egtiaes aos melhores de . Manoel, '••"•rca 
de 150 alqueires de terras roxas, e estd 
regularmente montada com maehina etc. 

A feita, sem demora, proposta pa r i a 
^ompra a í>ireetoria da Companhia La-
voura e Colonisação. rua dos Ourives, ò, 
Rio, ou em Botucatú 
,'i-2 Jo<> B La mies 

m m 
A Graúna ê um preparado nacional ca-

prichosamente feito por uma senhora, 
viuva dc um grande medico brasileiro; 
faz nascer cabellos até mesmo nas calvi-
ces antigas, dá brilho e vigor aos cabei-
los, torna-os macios e sedosos como um 
velludo, extermina por completo a caspa 
e combate os males proprios da cabeça. 
A Graúna vende-se a o vidro, nas 
principaes perfumarias e drogarias. 

Deposito geral em S. Paalo p. 
B A R T T S S X . & O . 

Peitoral de Cambará 
<Io S o u z a S o a r e s 

Approvado pela Exina. Junta de Hy-
giene do Rio «le Janeiro, privilegiado por 
r?<- veto do Governo e premiado com 
CINCO medalhas de 1." cla-s.se por di-
versas Acadenu'as e Exposições. 

Remédio GARANTIDO c muito acredi-
tado pelos seus ef feit os maravilhosos na 
cura das affeoçòes pulmonares, bronchi-
tes, rou'juidSo, asthina, coqueluche e tos-
ses de toda especic. 

Attestado por abalisados médicos do 
Brasil e extrsngeiro o por inuumerai 
pessoas curadas. 

A' venda nas principaes pharmaciaa do 
Brasil. Rio da Prata e Portugal. 

Pedidos de folhetos com attestados da 
enrns ao seu auctor, J . ALVARES DFJ 
SOUZA SOARES, cm Pelotas Rio Gran-
de do 8nl. (3a, 5 a o sab > 

I V l O L E I A M 

E Dri'OiS iVÍO SE QL'EKEH 
Soffre do estomago e dos intestinos s í 

qnem não conhece ò 

Elixir Cinira 
iJj}(irrhéa—\ colher de 2 cm 2 horas 

e quando houver também fébre, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 doses dc bi-sulphato d<i quini-
na por dia. 

t ' Infaüivel a cura, e aquelle qae n ïa 
fií-ar curudo r.io pagará na ia pelo rema-
dio. 

DentieSo dag crianças As crianças, nes-
ta época, quasi sempre ficam atacadas 
de diarrhén. fébr»», vomitos, e para isso 
r.?.o ba melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

bj]ppcp-~ia—falta de appitite, digestãi 
difficií! «lôr de estomago. duas, très oa 
mais rolhares por dia do ELIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antónia 
Prnto jV Cintra. 

Soffre òe gonorrhéa só -jnera nüo c> 
uJiece a infaílivel 

I n j o c ç à o C i n t r a 
Encontr»-»« cai toda» as [ibariuicli» • 

dr' ^aria». 

CtUKÇAS rOM MAUItiltÁS E BICHA.» 
Ulmo ir Antonio Piatn iViine» Cintnk 

—Venho *ra t'mr.o d i vcrda'1-î conrirtnaf 
r o r '»cripto qn« fmprrs-u«i o Elixir <J» 
Fuihurr Comporto, p o r * . ». preparado, 
cm ptHMOus d« minha < ana ' mai» <Tian-
ç«» de empregado» * rizínlto» da fa*enla 
do mto irm&o ryironf-1 Lai» 'ia Ko t i » 
L«ite, que «ofrriaoi de dlarrlR» » dyao«-
tería, tom fébr» » Terme» e qn» nâo f i -
lhou mn K> do» imr ao mai» caao» em 
que empreguei Com estima enbacreve-
Qia de t « at t" . ebr*. cr° —Francitt» 
ét Fatia Letle (n ) 

C A S A CAMARGO^R U A D I R E I T A -
Esta easa não easlama fazer annoneios, mas, como têm appareeido reclames espalhafatosos, somos obrigados a prevenir 

aos nossos fregvezes qie visite» primeiro a nossa easa antes de comprarem BRf\ttlED0S oara o iVATAL, AXXO-BOJl e BEIS. 

í * . : -
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• s a M r a S 

SORTE G R A N D E - N. 22297, premiado com 
± 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

• M i m c o m o toda • d o i o n a da Lotaria d a Capital Fadoral . 
Esta feliz e couhocida agencia que constantemente veude sortes grandes nos seus freguezos, chama a attençflo para 

á crande loteria de 

: 0 0 0 $ 
A extrahir-se Sabbado, 2 0 do correct© 

jna comprar nm bilhete inteiro da de 6 0 0 o o n t o s , terá um « s p U n d i d o p r e m i o 

9, LARGO DO THESOURO, 9 
O O I U U B X O 

Filial : Larjo do Thesonro, eiqaiaa da rua 15 de Morembro—Galé America 

J o s é J u l i o R o d r l f f u « 

Lm do Ris de Janeiro 
Tendo t p p â r e c i d o var ias marcas de 

• a b l o procurando assemelhar-se i a noa-rn i qualidade, peaoa, fo rmatos on 
tinctivos, prevenimos ao publico e aos 

ooasns freguezes que, quan to ia qual ídadea 
dos meamos, não são ellas confeccionadas 
Mm a mesma bôa qual idade de matéria pri-

Ía, o que facilmente p6de ser verif icado 
i lavagem e no a r o m a ; qnan to aos pe-
«, aBo sempre re la t ivamente menores, 

• qnan to á Imitaçlo de diatiiictlvos, vamos 
proceder judicialmente cont ra os mesmos. 

As nossas acredi tadas e ant igas mar-
cas, em diversas formatos , s l o : 

Dou« Globos 
Domestico 

Triangulo Carvalho 
1814—Balfio 

S e o u l o XX 
Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1902, 

Arlhnr de Carvalho <f C. 
(8*-5*-dom.) 30—13 

Novo systenw de enra r a s molést ias 

Íior u m a fôrma muito cff icaz, fácil, inof-
ensiva, economica e que tem dado os 

mais eaplendidos r e su l t ados . 
Os seus remedios s l o os seguintes : 
FfbriUna n s . 1, 2 e 3 
hcrrostua ns . 1, 2 e 8 
Evidcrmiua n s . 1, 2 e 3 
Retpirina ns . 1, 2 e 3 
Estomachina n s . 1, 2 e 3 
Jules tini na ns . 1, 2 e 3 
Vrinarina ns . 1, 2 e 3 
Utcririna n s . 1, 2 e 3. 
Doridina ns . 1, 2 e 3 
Ivflammina n s . 2 e 3 
Deparidina ns . 1, 2 e 3 
Fortificina ns . 1, 2 e 3 . 
P a r a a sua app l lcaç io e t c . , v ide o li-

vrinho O Novo Medico, que se envia— 
GRATIS—e livre de por te a quem o pe-
dir ao seu auctor , J. A. de Soma Soa-
Tes, em Pelotas , Kio Grande do Sul, ou 

É» d roga r i a s de Baruel & C . e Lebre, 
rmSo & Mello, vendedores nesta capi tal 

l o s remedios acima re fe r idos . 
(.3-, 6* e sab.) 

CUS EOORUTOT 

LEGITIMAS 
E 

Aperfeiçoadas 
LEGITIMAS 

E 

Âpsrfeiçcadâs 

NATAL-ANNO-BOM—HEIS 

Rua S. Bento, 88-A 

EXPOSIÇÃO 
Objectos do phantasia 

BRI.\<pi)0S 
p r o p r l o w p u r a p r e s e i i " 

l e u p o r o e i - a s i A o i l n t i 
f i ' s ) i i K — X a t n l , A I I I I U -
I t o i n , I l e Í H , 

Entrada franca 

PBECQS SEM COMPETEHCIA 
30—17 

ypp F I L 
I V . r a t e r m i n n ç S o d o « j r n n d c 

o v a r i a d o s o r t i i n p n l i x l o e s -
t a b e l e c i m e n t o 

A* l ü u m f ô a d o r a 
A' R u a O i p e i i a , 2 0 - A 

V e n d a s p a r a t a c a d o e 
a v a r e j o , c o i n « f r a n d e s . a l i a -
t l m u n t Q B , 

V e n d e m - s e t a i i i S i o u i a « 
m e r c a d o r i a s , m o v e i s e 
u t e n s í l i o s , e m u m s ó l o -
t e , c m v a n t a j o s í s s i m a * o u n -
d i ç 6 e s e s u l t l o c u - s e t o d o o 
p r é d i o o u s ó o a r m a z é m . 

A e n t r e g a r c m I , » d e 
j a n e i r o p r o x i m o . 

T r a t a - s e n o m e s m o , c o m 
» p r o p r i e t á r i o . 
R u a D i r e i t a , 2 0 A 

1 5 - 4 

Dentista 
O clrnrgiüo-dentis ta Amiibai Vitral HI-

N qualquer dente por mula dorido que 
seja, em 24 horas, com um processo -.ie 
aua Invençio . Obtura £ amalgama, a os-
•o art if icial , a esmalte, a gran i to ou mas-
a a y i o r 8$000. Ob tu ra a ouro por 1 0 $ 

Res taura dentes a ouro, por mais dlt-
Hcll que aeja por 2 5 $ a 4 0 $ , (n5o em-
( r e g a n d o o processo brusco do tnartello). 
Limpa os dentes e os torna alvos por 5 $ 
» 20$. E x t r a e dentes sem dòr por 
Golloca dentaduras com ou sem chapas; 
Bentes a pivot corftas de ouro e iucrus-
trnçCes de briluantes. T rac t a dus molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os t rabalhos s l o garan t idos 
f o r muitos annos e pra t icados sem a mí-
nima d í r , mesmo nas pessoas mais ner-
vosos, no consultorlo capr ichosamente in-
•tallado, com todas as condições hygie-
nicas e com apparolhos dos mais moder-
nos, observando a r igorosa anti sepsia, 
aconselhado pelos methodss dos mais con-
taminados da cirnrgla dentar ia . 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
4 da tarde . (m) 

B u a d e S. B e n t o , 3 1 
Sobrado 

Avisa-se ás exraas. famílias e «10 publico cm geral que jii se acha organisado o 
C l u b C o o p e r a t i v o A, tfevendo estar coiicIuiJo nestes poucos dias o C ( ub Coope 
r a t i v o B . As pessôas que desejarem inscrever-se neate Ciul) devertlo partieipal-o quanto 
antes a Joh. KUck, rua Florêncio de Abreu, n. 3, onde se darão iodas as inforraayOes so-
bre a organisavOo e regulamento do referido Club. 

R J Ç J L O E B i B £ a D g i 3 a m ã ã ã j 

Ao mesmo tempo chama-se a attcnçíío sobre a exposição de machinas de costura da 
atamada fabrica S INGER, de Nova-York, podendo o publico e as eximis, famílias apreciar 
os diversos typos de machinas de costura com os seus accessorios, desde a maia simples até 
a de construcçüo mais luxuosa, verdadeiras peças de alto gosto. 

Além de machinas de costura, na meeina casa, a freguezia encontrará todas os aceso-
eorios e demais artigos concernentes ao ramo do negocio, como sejam : 

I J e t r o z e s d c s e d a d o s m c l l i o r c s f a b r i c a n t e s . 
A g u l h a s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
A s a f a m a d a s l i n h a s « C o r r e n t e » , « C r u z » , « 3 T r i â n g u l o s » o m u i t o s o u t r o s 

a r t i r f o s . 
Sendo época de Natal e Anno-Bom, convida-se, pois, as exmns. famílias para uma 

visita ao estabelecimento, no qual encontrarão tudo por preços que não temem eompetencia. 
S . PAULO 

. Rua Florêncio de Abran, 3 
Paulo, (ias legitimas machinas 

(d.-b*-5*) 15—fc 

• 

ELIXIFt-TONICO 

K O L A 
DE 

O R L A N D O R A N G E L 
Manipulado exclusivamente com a VERDADEIRA KOLA, directamente 

importada, distingue-se o E L I X I R D B N O Z D E K O L A do 
O r l a n d o R a n g e l pelo soa indiscutível valor thorapeutico. 
comprovado por toda a CLASSE MEDICA BRAZILEIHA que é 
accordo em consideral-o um preparado de primoira ordem entro B l ^ 
os seus similares con t r a : * 

A neurasthenia, a hypocondria, at n e v r a l g i a as perturbardes mentaes 
coin d e p r e s s o do system« nervoso, a debilidade do coraçflo, na mo-
léstias do estomago e intestinos, a anemia, o esgotamento prematuro, 
a diabete», a albuminuria, as diarrhéas chronicas (dos tuberculosos, dos 
cacheticoa e dos paiaoa quentes) « a dyeentoria; empregado com van-
tagem nas convalescenças do moléstias agudas ou clironicas, alterando 
profundamente a nutrição. 

Na frnqueza muscular ou nervosa causada pulas fadigas, pelos trabalhos 
iuteliectuaes, etc., ó o medicamento mais eflicaz. 

Deposito Geral 

J o h i 
S , P A U L O 

Rna Florêncio de Abreu, 3 
Único ageute e importador para o Estado de S. 

de costura « S i n g e r 

Rua Gonçalves Dias, 41 — Rio de Janeiro 
garantia exljn-iio iempre B firma e o nom« 

de 
lu-no sempre 
Orlando Haugel 

» V 

ANTICâNIZIl 
< nm preparndo especial, indicado pnra devolver & barba e a o s cabellos brancos 
o debcls, c í r , bcllcza c a vital idade da juventude, sem t i n g i r a r o n p a nem a 
cútis . E s t a incomparável composição nSo í uma t in tu ra , sentto uma aptia demiave 
pe r fume , que não tinge a roupa nem a entis, sendo o seu u s o fácil e p r o n p t o . 
E s t a agua exerce sob o bulbo capil lar cm modo cfficaz e .subrainistrando o nn-
tr imento necessário p a r a desenvolver-lhe a c5r na tu ra l , facilitando-llie desarrolho, 
flexibilidade, morbidez c parando a queda. Limpa p romptamen te a cút is e t i r a 
a c a s p a . (1) 

U m a s ó garrafa, c h e g a p a r a c o n s e 
g u i r e m u m e f f e i t o s u r p r e h e n d o n t e 

AGENTE DEPOSITÁRIO 

.A.. M O R E L L I 
Largo S. Bento, 3—S. PAULO 

Acceitam-sc pensionis tas c i t e m o s a 
ÜOSfOOíl mensaes . Aliroço internos a 80)ji 
o j an t a r avulsos, lgljOO. Serviço á frad-
ceza em casada famíl ia . Rua Di rc l t s . n . 
37 (sobrado) . 1 0 — 8 . . . 

Preparatories 
Aulas d a s 7 ús 8 I j 2 h o r a s dr. manliíl, 

a preços modicos, á rua Maria Doinitilla, 
57 . As mensalidades se rão pagas adean-
t a d a m e n t e . 5 — 2 . 

Esta sempre feliz casa tsra para dar de fsstas 
aos seus amigos e fregueses a quantia de 

500 CONTOS 
l i to 6, o g r a n d e p r e m i o d a 
l o t e r i a O L o r e a t a i , q u e s o 
e x t r a e n ó 

SÂBBADO, 20 DESTE MEZ 
possuindo um vopiado s tock de palpitantes 
n ú m e r o s inteiro», meios , q u a r t o s efracçces. 

Esta c a s a t e m vendido mui tas s o r t e s s 
• s p e r a v e n d e r m a i s e s t a de 

5 0 0 CONTOS 
J l a b b a d o — S Ó — § a b b a d o 

CASA DA FORTUNA i 
Pua de S. Bento, n. 54 

A G E N C I A 
DO 

L O J A M i 

l i s s a a ï e S . l E e s B í © 
GARCIA, NOGUEIRA & C. 

S. PAULO 

S a c a - s i í t n v n n i i i n i i ï t * i ' s > l n « ( <!o í l i a . 11 -
l>r<; t o d a s n s I n o n l i i l a i l e w 1I1; 

P o r t u g a l , S i e s p a i i h a , SfaSia, IShas 
etc. 30 lú 

ena isspsrai 
Grande Loteria do Naial 

m 

i 

S é B i a e a c a A * A P P ü B K C I D A 
SG eücontra o mais completo sortimento de 
m pjsra prezepos c 

eisfelíes para Ain ores de Halal 
P r e ç o s b a v a t i s s i m o s 

I S B 3 B N T O V H M B R O . 9 

Loteria__EsperaBca 
Para conhecimento do publico e dosnoesoB agentes no in-

terior, damos em segui la a ordem das extracções do mez de 
dezembro de 1003, chamando sua especial attenção para oa 
novos planos: 

15:000$, inlegraos, por 280, em meios de 140 réis, 
cxíraeçôes em 22 do corrente. 

12:000$, integraes, por 700, em quintos de 14C 
réis, extracções em 20 e 27. 

12:000$, integraes, por 280, em meios de 140 
réis, extracção em 18. 

10:000$, inlcijracs, por 150 róis, extracções em 
24. 

l<>tOOO$, Intogrne*. par 700, ein quintos da 140, 
extracções em 1», Üll, 28 e JJO. 

E H 29 DO C0BREN7E 

s o : o o o $ o o o 
INTEGHAES, por 750, 

1 M ( já sellado»). 
em quintos de 

S i m 7 d e j a n e i r o 

2 5 i 0 0 0 $ 0 0 0 2 i 0 0 0 $ 0 0 0 
41OOO9OOO h 0 0 0 $ 0 0 0 

Km inteiros do 1$ROO e décimos dc 100 (cora o aello de consumo) 

T T f r r » I C S « S e J a n e i r o 

2 0 : 0 0 0 $ D O O Inlegme», por 750, em quInfoR «to 
I 5 » ( j á « n l l a d o s ) . 

Todos os prémios Não {ütegraes 

Attcmle-se 
impor tânc ia . 

Forncccm-»!! listas geraes , 
Rocha Monteiro Gallo. 

) 

qualquer pedido, desde que vcnlia acompanhado da r e s " M l v á 

p rospec tos e Infor i ra^öcs ; pedidos a Augusto d.i 
(até 2») 

O A T J C A X Ï O C O H H H I O , 1 0 3 2 - H I O 

Febres Palusíres e Interiiiítíeiiíes 
I Í E V R A I í G Í A S 

Curum-sR com ns 

mas (|as 

P R E P A R A D A S P E L O 

P f c s í ^ a e e u H c o A b r e u 
D R O G A R f A 

e í t 

S o b r i n h o 

E l . ISTOS7-JE3 M B R O , 
.1, da Silveira & Comp« 

SE 

Loção a Violeta de Parma 

BARUEL & C. 
( d . 4 . * 0 . * o s . ) 

PREPARAÇÕES PHMMCA5 
Approvadas pela repartição sanitaria 

Usando estas Loções, a cura 
6 infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de ura perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO L FACIUi'A 
NA 

Importadora de perfamarias 

Rua dc Siio Bento, 34 
£ . PAULO 

ZLTxm lOMiiiETo DK CÁLCIO, do pl ianuaccutlco Granado, medicação recom-
mendada no tratauieiNo das affec^ões cutaneas e sypliiliticas, prefer ido pelos cafer* 
mos que nSo podem niijT»ortar a n c i ã o dos sdes de po táss io . 

EI.ixiu DE CASI AIIA SAGRADA, do pliariuaceutico Granado, msd i eeç io tonic» 
e enpeptica, empregada nas per turbações do estomago dyspepsia atônica e f latu-
lenta, e tc . 

IKJECÇAO ANTI BI.EKORNNAOLCA. p repa rada pelo pl iarmaceutlco Granado, par» 
o t ra tamento radical do f l u i o purulento da urctlira, espontâneo ou ayplii l i t ico. 

VINHO COHDIAI. TÓNICO, com pepetona dc fer ro ; p repa rado pelo pharma-
ceutleo Granado, e muito procurado para t r a t amen to d « chloro-anemiu, pallidez, 
«raenorrhía, debilidade do organUmo, etc . 

VINHO DE QUINA IODDUADO, p reparado pelo p h i r m i e e u t i c o Granado , do im 
por tau te a r ç í o t l ierapcutica para tonif icar o organismo e cura r as affccQÕe» herpe-' 
t icas e sypliili t icas. 

VINHO CUEOSATADO, p repa rado re lo pharmaceut lco Granado, mul to recom-
mendado nas moléstias do peito e na tislca. 

] VINHO DB JTMRNKHA, simplca e ferruginoso, p r e p a r a d o pelo pharmaccut l ro 
Granado c dc reconhecida uti l idade uo t r a t amen to das m u l c s t i u do f ígado, ictcricla, 
impaludismo, e t c . 

VINHO IODO-TANNICO, (pl iospl is tado% glycerinado), do pliarmaccntico Gra-
nado, multo recommendado com utilíssimo provei to no t ra tamento lymphatico, ra -
chitieo, anêmico, escrophuloso, tuberculoso tomando-se ura cálix ás p r inc ip i e s refel» 
çíeR o uma colher de sopa para as cr ianças . 

VINHO VIEIRINO, p r e p a r a d o pelo pharmaceutlco Granado , poderoso antídoto 
das enfermidades do es tomago e dos intestinos, diarrhca, cólicas intestinaes, eto. 

VINIIU UCINIUM, do pharmaceutlco Granado, succedaneo de Laba r r aque , a» 
effienz acç jo tónica e febr í fuga , e muito preferível pelos seus princípios activos • 
determinada dosugein, nos casus em que se necessitar do um poderoso tonico o cs* 
t imulante . 

E8TAS PREPARAÇÕES s l o RIOOROSAMENTR DOSADAS E BEOÜIDAB DB 
EXPI.ICAÇSEB PARA HEI,LAS SE FAZER ÜBO 

O LABORATORIO da iiliarniai ia e drogar ia GRANADO, 4 rua Primeiro do Março, 
n . 12, Rio de Janeiro , é vanta josamente conhecido da selecta c o r p o r a ç l » 
medica o do publ ico; por tan to , ás etperiei iclas dos enfermos, ou de quem 
os tiver a seu ca rgo , confiamos os nosso» p r epa rados pharmaceuticos, a p p r » 
vados pe la Inspectoria Geral do l l yg i cne . 

Phsrmaeia e drogaria tiltAXADO & €. 

12 — Ena Primeiro de Março —12 
Rio de J a n e i r a 

Deposito : Nas principaes drosaiias de S. Paulo. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Damos em seguida a d i s t r i bu i ç lo da dezena de 7J9C1 a 74970. que foi remet t i . 
da a varias pessoas de Sí. Paulo e Minas em c a r t a s registradas por pedidos feitos 
p a r a jogo part icular , pelos seguintes s r s . : 

74301 e 74962 A A. M o r e i r a S . João d'El-Rey 
74363 e 74964 Va l e n t im Rap l i a e l - S . João d EJ-

Rey. 
74965, 74966 e 74967 F i r m i a n o Ama r a l— 

Dous Corregos (8. Paulo). 
74968 e 74969 Sy lve r i o d a Rocha B a r r o s 

S. Paulo de Muriahé. 

74970 i . N u n e a Malachiaa—Conceição do Serro 
Como «*• giibi«lo, a «orte <;oiil»c aa billiote n. 749f>7. 
A flegnndn sorte n. 15*398 rom 20:000$, intpjçraps, f«i 

paga na rapitai a nm sorio da rasa, 131, da rua d« Ouvidor. 

A tereeira • qaarU sort«s d* U a 10:900$, 
integraes, já fftram pagas pela «Ma Taleqaentem» 
de Pará. M 

Mq c o m p r e m p h a n t a s i a s G a r t i g o s 
para p r e s e n t e s s e m pr imeiro v i s i t a r a 
e x p o s i ç ã o da c a s a 

L. GEUHBA€H 
M — R I A D E S Ã O H Ë i W O — 9 1 

A casa, nito tciido recebido a« folhinhas, 
resolveu presentear seus amigos e freguezes, fa-
zendo o d sconto especial de 10 „1° sobre os 
preços marcados de todos os objectos de phan-
tasia para presentes, taes como: biscuit, jarros 
para flores, figuras, metal prateado, (exepto os 
christofle) e todos os artigos de porcellana fa-
bricados em suas officinas de Limoges—França. 

1. n 14, 18, 21. 23. H 

Südamerikaniscíia Dampfscliiffíárts fiesallschaft 
ULTIMO ESPÜCI1I, ENTRE SANTOS F. IIAUDUBOO, COU C I C A L U P I L S 

k i o DU JASF.IIIO. IlAIIIA « LISBOA 

Eclgrauo . 
S. Hircins. 
J'eriiaininco . 

TArOHES A SAHII 
24 J e dezembr» I M 1 

7 d l Jane i ro 1903 
31 da • • 

O PAQUETE ALLBUlO 

T U C U M A N 
u l i i r á . 

Cap!. W . S C H W E E B 
no dia 18 do corrente , para o 

iüo ie .Janeiro, Bahia, Lfslria, Ronlogne-SBr-Mer e Hanborgè 
1'rcço < l n a p a ^ g * n s d * a - o l u « s e p a r a l . i a b A a , 1 3 3 $ 
A C o m p a n h i a t e n d e p a s a a n e n « d e 1 » « l U M p a r a 

C u « r l > u r g o , p a i o p r e ç o d a I b U T . l O . O . 
T f d " 5" « p o r e » desta CorapanhU Mm > bordo « n l n b a t r » p o r t a « « » . 

t t m t lnho de toem ao« p a n a g e i r o s d* »• classe. 
Todos as psqne tes <fa Companhia a t e d s e o w t n ^ I a moderna, d l n a i u d a a 

« a eiectnca, possuindo esplendidas aceommr ' - " ' 
r a r » Iretes, 

o dações para passagei ros ds l " s t " i 
c». p s s ^ n s • mais u i to rmajSes eom s s * t ' n u x : 

3ËL J o i a n s t o n Sm c o m p b 
«JA DO COUMBtaO, ! • — k P A O L O 

i L u I 


